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Jnfluimda das temperaturas de cocçilo de porCiilanas no desajuste cervical de capfngs em titt'inio comercialmente puro e 
ligas litânio-aluminür"WllltidiO e pa.ládir:rprata- Foo:wca, J.C & Hemiques, G.E.P _ 
RÊsUMo· .. 
A utilização do titânio e suas ligas em prótese tem aumentado nos últimos anos 
em função do conjunto de propriedades físico-químicas que exibem, sendo escassas as 
informações a respeito da adaptação cervical de restaurações fUndidas. Este estudo 
objetivou: 1) determ.i.nztr o desajuste cervical de copings fundidos em titânio 
comercialmente puro (Ti c.p.) e ligas titãnio-aluminio-vanádio (Ti-6Al-4V) e paládío-prata 
(Pd-Ag); 2) avaliar a influência do ciclo de cocção das porcelanas preconizadas sobre o 
darajuste c-ervical dos copings fundidos em Tí c.p. e ligas Tí-6Al-4V e Pd-Ag; 3) avaliar a 
etetividade de tratamento térmico à temperatura da primeira cocção (previamente ã 
desinclusão) sobre o desajuste cervical dos copings fundidos em Ti c.p. e liga Ti-6A14V. 
Foram utilizados 50 dentes b<rvinos com preparos típicos para restaurações 
metalocerfunicas (altura de 5mm; término cervical em ombro 90° e largura de l,5mm; 
convergência em direção oclusal de 8°), sendo igualmente divididos nos grupos 
experimentais Ti-6Al-4V, Ti-6Al-4V com tratamento térmico (Tí-6Al-4V TT), Ti c.p., Tí 
c.p. com tratamento térn:::tk:-o (Ti c.p, TT) e Pd-Ag. Os copings em Ti c.p. e liga Ti~6AJ-4V 
foram fundidos pelo sistema Rematitan (Dentaurum). O tratamento térmico e>..J1erimental 
(grupos Tí-6Al-4V TT e Ti c.p. TT) foi realizado nas inclusões originrus à temperatura do 
primeiro aquecimento da porcelana (800'C). O desajuste cervical foi medido com moo1io 
de um microscópio de mensuração (Olympus STh1). Os valores de desajuste cervical fOram 
submetidos à Análise de Variãneill (ANOVA) e teste de Tukcy, com nível de probabilidade 
de 5%. Os valores médios de desajuste cervical obtidos ao final dos ciclos de cocção 
foram: 106,78~m para Tí-6Al-4V, 86,02~m para Ti-6Al-4V TT, ll7,22~m para Ti c.p., 
ll5,7lj.!m para Ti c.p. TT e 98,70J.lm para Pd-Ag, sem que houvesse diferença 
estatisticamente significativa entre tais valores. O desajuste cervical dos grupos 
confeccionados em Ti c.p. e Ti-6AJ-4V não foi influenciado de fomm significante pelo 
ciclo de cocção da porcelana Vitatitankeramic. O grupo Pd-Ag mostrou alteração 
estatisticamente- significativa após a cocção da porcelana para dentina e glaze. 
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Influência das temperaturas de cocçilc de porcelanas no desqjuste cervical de copings em titânio romerciafmenre puro e 
ligas titdnio..alumínio~vanddio e paládíO"prata- Fons.eca,. L C. & .Hcnriqut.>s, G.RP. 
The application of titanium and titanium alloys in prosthetic denth"try has 
increased ín lhe past few years because of their physical and chemical properties; however, 
few studies hllve investigated the marginal fit of cast restoratious, This study evaluated: J.) 
the marginal fit o f copings obtained in commercially puro titanium ( c,p, Ti), titanium-
aluminum-vanadium (Ti-6Al-4V) and palladium·silver (Pd-Ag) alloys; 2) tbe inlluence of 
fuing c-ycle o f recommended porcelains in the marginal fit of c,p, Ti, Ti-6Al-4V and Pd-Ag 
alloys; 3) the effectiveness o f addítional heating at the first temperatme o f firíng cycle in 
the mmginal fit of Ti c.p. and Ti-6Al-4V copings. Filly bovino teeth with standardized 
prepamtíons for metal-ceramic crowns (length of 5mm; axial taper of 8'; shoulder of 
l,5mm) werc used and dívided ín Ti-6Al-4V, Tí-6AJ-4V with additíonal hoat (Tí-6,Al-4V 
TT), Ti c,p., Ti c.p. whh additional hoat (Ti c.p. TT) rmd Pd-Ag experimental groups. The 
copings for coiDinercially pure titanium and titanium.-alurninum-vanadium alloy were 
obtaíned in &!!natitan Sy&1em (Dentamum). The experimental additional hoat (Tí-6Al-4V 
1T and Ti c.p. TT) was performed in original invested castings at fhllt firing porcela.in 
temperature (800'C). The !tlm'ginal fit was measured with the use of a measuring 
m:icroscope (Ol:ympus STM). The mean values of copings marginal frt were :-).UQjected to 
analysis o f varinnce (Al\!OVA) and Tukey's test wifh síatistical signifit=ce set at the 5% 
probabílity leve!. The mean values of marginal fit after the complete firíng cycle were: 
l06,78~m lo Ti-6Al-4V, 86,02~m to Ti-6Al-4V TT, ll7,22!'m to Ti c,p., ll5,7lftm Ti c.p. 
TI and 98,70ftm to Pd-Ag, with no &'ignificant diffurences hotween fhese expr:rirnontal 
groups. The marginal fit of Ti c.p. and Ti-6Al-4V was not sígnificant inlluenced by 
Vítatítankeramíc firing cycle. The Pd-Ag group revealad sígnilicant changes in marginal fit 
after firíng of dentin porcelaín arul glaze. 
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JrJluêncta das temperaturas de cocção de porcelanas no desajuste cervical de copings em titânio comercialmente puro e 
ligas titânio·alumínúF!.'(tnddlo e paládio-prata- Fonseca, lC & lienriques, G.E.P< 
Desde a descrição da técnica da cera perdida na Odontologia por 
TAGGART'2, em !907, revestimentos para fundição e ligas baseadas em metais 
nobres têm sido tradicionalmente usados para vários tipos de restaurações. 
Como opção aos altos preços das ligas que se baseiam em ouro, foram 
desenvolvidas e introduzidas nos processos de fundições odontológicas as ligas 
alternativas compostas por metais não-nobres. No entanto, ligas alternativas 
contendo cobre, níquel e bt:rílio, utilizadas como substitotas de ligas nobres, vêm, 
aos poucos, tendo seu uso limitado, devido ao comprovado efeito alérgico, 
determinando assim o emprego de metais mais bíocompat!veis (JONES et ai. 24, 
! 986). cil!lndo-se como exemplo o titânio. 
O titânio, elemento constituinte de 0,6% da crosta terrestre, exibe um 
conjunto de características de groode interesse como: baixa relação massa/volume, 
alta resistância mecânica, resistência à fadiga e baixa corrosão (V0!11K48, 1991). 
No entanto, o titânio e ligas dele derivadas, apresentam-se como materiais que 
exigem técnica de fundição primorosa, relacionada com fatores como o baixo peso 
especítko (CRAIG et a/. 14, 1994), alto ponto de fusão e alta rcatívidade qnimica 
quando fundidos (VO!TIK48, 1991). 
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Influência das temperaturas ck eocção de porcelanas n.o desajmte cervical de copings em titânio comercialmente puro e 
ligas tittini1J.i1luminio~vanádio e paládio-prata- Fonseca. J,C & Henriques:., G.E.P. 
A inexistência de ligas de titânio desenvolvidas exclusivamente para 
fundição constitui fato incomum, haja vista que ligas de outros sistemas metálicos 
foram desenvolvidas especificamente para este fim, buscando minimizar problemas 
como a baixa fusibilidade (DONACHIE Jr.16, 1984). 
A fundição de titânio em Odontologia iniciou na década de 70 nos 
Estados Unidos da América (EUA). Seguiram-se numerosos estudos no Japão, 
Europa. buscando maior precisão nas fundições, desenvolvimento de máquinas e 
materiais de revestimento que atendessem às particularidades do titânio 
(LAUTENSCHLAGER& MONAGHAN26, 1993). 
Máquinas para fundição de titânio específicas para Odontologia foram 
desenvolvidas (IDA et a/. 23, 1982) e posteriormente aprimomdas, possibilitando 
maior fluidez e propriedades mecânicas superiores pam as estruturas obtidas 
2' (HAMANAKA et al. -, 1989). 
Caracteristicas do ritãnJo como baixo peso especifico, menor módulo de 
elasticidade, alta resistência à corrosão, aliados à alta biocompatibilidade, fizeram 
com que sua utilização exibisse um aumento gradativo. A biocompatibilidade 
relaciona~se com a formação da camada de passivação à ba...-;e de óxidos de titânío. 
praticamente inerte ao ataque eletroquímico, com alta aderência ao metal de origem 
e que permite o íntimo contato de biomo!éculas (LAUTENSCHLAGER & 
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Jnfluência tias temperatums de cocçiio de porcelanax no desajuste cervical de copings em titânio comercialmente puro e 
ligas titârâo-aluminio-vanMio e palâdio-prata ~ Fonseca, J.C, & Henrlques, G.EP, 
MONAGHAN16, 1993). Estes dados foram confirmados em estudos realizados em 
fluidos biológicos por NAKAJfMA & OKABE34, em 1996. 
Dentre as várias ligas de titânio, o sistema títânio-alumínio-vanádio 
(Ti-6Al-4V) é o mais utilizado devido às melhores propriedades fisicas e mecânicas 
em relação ao titânio comercialmente puro. Além de possuir maior resistência á 
flexão (890MPa, versus 390MPa do Ti c.p.), possui maior dureza (350VHN versus 
!60VHN, respectivamente), bem como um coeficiente de expansão térmica 
ligeiramente maior (11,8x!O_.oc versus ll,4xlO"""C, respectivamente) (WANG & 
FENTON50, 1996). A liga de Ti-6Al-4V demonstrou ser mais resistente ao 
fenômeno de fadiga que o Ti c.p. (ZAVANELLI et a/. 52, 2000). Entretanto, é tida 
como inferior em relação à capacidade de reproduzir as margens cervicais das 
coroas, além da maior tendência à fonnação de porosidade durante a fundição 
(SYVERUD, M. et al. 41, I 995). 
O titânio é um metal inerentemente difícil de ser fundido devido ao seu 
alto ponto de fusão, afinidade por gases (oxigênio, hidrogênio, nitrogênio) e 
elementos constituintes dos revestimentos (W AT ANABE el ai. 51 , 1997). Além 
disso, devido ao seu baixo peso especifico, a injeção do metal fundido no molde de 
revestimento neces.<;ita de procedimentos e equipamentos adequados tanto para a 
fusão quanto para injeção. A técnica convencional de injeção por centrifugação em 
atmosfera ambiente mostrou-se inadequada, havendo necessidade de equipamentos 
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lnfluéncia das temperaturas de cocção de porcelamJS no desajuste cervical de copings em litânío comerciai:mente puro e 
ligas titánio~alumínio~vanádio e paládio"}Jrata -· Fonseca, J.C. & Henriques, G.E.P. 
específicos (CRAIG et ai.", 1994). 
Na seleção de uma liga alternativa para uma restauração ftmdida, um dos 
mais importantes fatores a ser considerado é a precisão dimensional da ftmdição 
obtida. A fundição deve se adaptar precisamente sobre o dente preparado, com a 
melhor adaptação cervical possível (TJAN et ai. 44, 1991 ). O selarnento marginal 
insuficiente promove condições parn a ocorrência de infiltração marginal e 
concomitante deterioração do material de cimentação, deposição e acúmulo de 
placa dental, podendo resultar em cáries e distúrbios periodontais (M!LAN30, 1997). 
Considerando as deficiências estéticas de restaurações metálicas e 
instabilidade de cor e baixa resistência à abrasão de restaurações metaloplásticas, 
BRECKER6, em 1956 sugeriu o uso de restaurações metalocerâmicas. 
Características desejáveis da porcelana como solubilidade reduzida em fluidos orais, 
biocornpatibilidade, resistência à ab!asão e estabilidade de cor e dimensional foram 
citadas por MOFF A et al32, em 1973. Restaurações metaloceriimicas, quer sobre 
implantes, quer sobre dentes, tomaram-se uma importante opção devido à sua 
estética, durabilidade e versatilidade, seja para próteses fixas individuais ou parciais 
(CASTELLANI et a/11,!994 ). Devido ás necessidades estéticas, o titãoio e seus 
sistemas, assim como ocorrido com outras ligas, tiveram seu uso estendido até a 
limdição de copings para confecção de próteses metalocerâmicas. 
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JnfluCncia das temperaturas de cocção de porcelaMs IW desajWf!e cervical de copings em titánin comercialmente puro e 
figas titânio-atuminio~varnidio e paládio-prata ~ Fonseca,. J.C. & Henrique~ G.E.P. 
Sob o ponto de visto técnico, a cocção de porcelanas sobre o titânio 
requer procedimentos especificas e cuidadosos. Ao revestir de porcelana as 
construções de titânio~ deve-se ter em mente que o metal passa por uma 
transformação de fase cristalina a 883'C, alterando assim suas propriedades. Como 
as porcelanas de alto ponto de fusão devem ser submetidas á cocção em 
temperaturas mais altas, consideradas criticas para o titânio (como exemplo: Vita 
VMK 68 • cerca de 960"C), estas não se mostram apropriadas para as combinações 
com tal metal (TOGAYA et a/45, 1983), Como solução, novas porcelanru; com 
temperatuta de cocção e expansão térmica menores (LCF , Low Fusion Ceramics) 
foram desenvolvidas para titânio (MENIS et a/, 29, !986), 
A confecção de próteses fixas meta!ocerãmicas em titânio tem 
demonstrado vantagens quando comparadas com outras ligas não-nobres. Além de 
não induzir reações alérgicas como as ligas à base de níquel e berilío (JONES et 
a/. 24, 1996), o titânio, pelo baixo grau de radiopacidade, pode ser radiografado para a 
verificação de eventuais defeitos e heterogeneidades, as quais poderiam 
comprometer a resistência mecânica da prótese. Em se tratando de reconstruções 
dentais, esta propriedade auxilia também no diagnóstico precoce de recidivas de 
cáries ãs margens das restaurações (WANG & BOYLE49, 1993). Além disto, 
copings fundidos em Ií c.p. podem ser obtidos de forma a serem posteriormente 
cimentados com ocorrência de desajuste cervical semelhante a outras ligas 
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lnflu€ncia das temperaturas de cocção de porcelanas rw desajuste cervical de copings em titânio comercialmente puro e 
ligas titânio-aluminio-varuídio e paládio-prata- Fonseca, lC. & Henriques, G.E,P, 
odontológicas que se comportam de forma satisfatória (BLACKMAN et a/5 , 1992). 
Entretanto, nota-se aumento no desajuste cervical de copings metálicos 
quando submetidos ao ciclo de cocção da porcelana. Estodos relativos ao assunto 
têm sido realizados a fim de verificar a etiologia do problema, sendo dificíl 
estabelecer um fator causal preciso (GEMALMAZ & ALKUMRU19, 1995). Estudos 
preliminares em ligas de Au-Pd revelaram que todas as distorções sígniíicantes em 
copings fundidos ocorreram durante a primeira fase do ciclo térmico de cocção, 
momento onde ainda não se aplicou a porcelana. Mesmo após sua aplicação, em 
nova avaliação, não se verificon distorção significativa (CAMPBELL et ai. 9, 1995). 
Contudo, especula-se que o uso de um dos seguintes métodos poderia 
minimizar a deformação resultante da cocção da porcelana sobre uma liga 
específica: l) aquecimento prelínúnar à tempemtora da primeira cocção, 
intediatamente após a desínclusão e previamente à usínagem; e, 2) aquecimento da 
fundição ainda no revestimento por 20 núnutos à temperatura da primeira cocção, 
antes da desinclusão (CAMPBELL et a/9 , 1995). Sendo escassos os estodos 
relacionados à adaptação de copings metálicos fundidos em Ti c.p. e no sistema Ti-
6AJ-4V, havendo ausência de avaliações quanto a alteração da adaptação destes 
copings submetidos a ciclo de cocção da porcelana e efeito de um tratamento 
térmico da fundição previamente à desinclusão sobre o desajuste dos copings, 
justificam os propósitos deste estudo, que foram: 
!2 
influência das tempuaturas de cocção de porcelanas no desajuste cervical de copings em tfltinü; comercialmeme pura e 
figas titânio~alumínio*w.mâdio e palâdio·prata- Fonseca, J.C. & Henriques, G.LP. 
l. Detenninar o desajuste cervical de copings fundidos com Ti c.p. e 
ligas Ti·6Al-4V e Pd.Ag; 
2. Avaliar a influência do ciclo de cocção da, porcell!Ilas preconizadas 
sobre o desajuste cervical dos copings fundidos com Ti c.p. e ligas Ti-6Al-4V e Pd-
Ag; e, 
3. Avaliar a efetividade de tratamento térmico à temperaturn da primeira 
cocção (previamente à desinclusão) sobre o desajuste cervical dos copings fundidos 
em Ti c.p. e liga Ti-6Al-4V. 
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Influência das temperaturas de cocção de porcelanas no desajuste cen:ical de copings em titânio comercialmente puro e 
ligas titib'JIO...flluminio~vanãdio e paliídio~praw -~ Fonseca, J.C. & Henríques, G.E.P, 
2- REVISAO DE LITERATURA 
Foi TAGGART'2, em !907, que publicou de forma pioneira a adaptação 
da técnica de cera perdidn para a Odontologia, utilizando-a para confecção de inlays 
em liga de ouro. O autor citou que a pressão exercidn sobre a liga fundida até que 
esta se solidificasse poderia reduzir a cootração do ouro, minimizando o desajuste 
cervicaL Descreveu aiudn que tal técnica diminuía o tempo laboratorial necessário 
para obtenção da peça protética 
BRECKER6, em 1956, citou a deficiência da' restaurações 
metaloplásticas quanto à estabílídnde de cor como estirunlo ao uso de restaurações 
onde a estrutura metálica fosse recoberta _por porcelan~ introduzindo o conceito das 
restaurações metaloceràmícas. O antor relatou iruportantes fatores que 
influenciavam o resultado destas próteses, sendo representativos destes, a 
compatíbílidnde ténuíca entre o metal dn es!mtura e a porcelana, a forma e contoroo 
do dente preparado. 
SILVER et a/40, em 1960, avaliou combinações de porcelanas com 
estruturas em ligas metálicas, considerando as propriedades fisícas e adaptação das 
restaurações, Segundo os autores1 durante o processo de cocção da porcelana, as 
ligas eram expostas ao calor elevado - uma das forças físicas mais prejudiciais na 
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Metalurgia. Ao mesmo tempo, a cobertura de porcelana exercia outro tipo de força 
física sobre a estrutura metálica, considerando que todas as porcelanas contraiam 
cerca de 15% do seu volume durante a cocção. Os autores citaram que durante a 
aplicação e cocção da porcelana não devia ocorrer contaminação da superfície 
interna da estrutura metálica. Resíduos de metais de baixo ponto de fusão poderiam 
permanecer no interior da estrutura metálica; os componentes desses contaminantes 
se incorporavam na estmtura metálica, reduzindo de forma considerável a zona de 
fusão naquele locaL A partir deste fenômeno, duas situações podiam ocorrer: I) a 
região contaminada, exibindo menor zona de fusão, podia apresentur manchas e 
distorção da estrutura metálica durante a cocção da porcelana; 2) fatores 
contaminantes na fusão podiam alterar a liga e causar um crescimento localizado dos 
grãos. A estrutura alterada do grão sofria aumento, causando contração da estrutura 
metálica. Os autores descreveram que em algumas situações, grãos de porcelana 
podiam se depositar no interior da estrutura metálica e, quando sinterizados, 
tornavam-se transparentes e difíceis de serem detectados visualmente. Estes podiam 
causar aumento no desajuste cervical da prótese obtida. 
CHRISTENSEN12, em 1966, relacionou o desajuste de restaurações tipo 
inlay confeccionadas em liga de ouro e a acuidade de dez cirurgiões~dentistas em 
da..<;sificá-las como boas1 clinicamente aceitáveis ou deficientes. Dez pré~molares 
fOram montados adjacentes um ao outro em base de resina acrílica, sendo 
16 
lnj1uéncia das temperaturas de cocção de porcelanas no desajuste cervical ik copings em titiinio comercialmente puro e 
figas titãnio-aluminlo·vanádio e paládio-prara -- Fonseca, J.C. & Hendques, G.E.P" 
preparados de forma padronizada, As restaurações lbrm:n cimentadas sobre os 
respectivos dontes, e então avaliadas com auxilio de sonda exploradora e 
radiografias interproximais, O autor verificou que os valores de dosajuste cervical 
variaram de 34 a l19Jll11, com valor médio de 74jlm na região interproximaL 
Concluiu que margens clinicamente aceitáveis podiam possnir valores de até 39Jlffi, 
valor este obtido a partir de fónnula de regressão linear. 
TUCCILLO & NIELSEN46, em 1967, avaliaram as propriedades de 
escoamento de uma liga à base de ouro para porcelana, Os autores definiram o 
escoamento como a deformação progressiva de um metal sob ação de uma carga, 
usualmente sob elevadas temperaturas. Os autores cítarm:n que uma estmtura 
metálica para aplicação de percelana, quando submetida aos ciclos de cocção, 
permanece poucas centenas de graos abaixo do ponto de fusão da liga, Caso não 
estivesse devidamente suportada, o metal poderia estar sujeito ao escoarnento, 
resultando em dosajuste da restauração. Os autores utilizaram nm teste de 
escoamento similar ao descrito na Norma D-648-56 dn ASTM utilizado para 
mensuração da defl.exão de plásticos e comparação da resistência térmica de vários 
plásticos, Foi citado que o escoamento ocorria em função da massa (e 
conseqüentemente da grometria do corpo-do-prova) bem como da temp<"ramra e 
tempo, Os antores utilizaram então corpos-do-prova de mesma geometria, fazendo 
com que os mesmos estivessem~ durante o ciclo de cocção, sob ação somente da 
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massa de tais estruturas. Os autores concluíram que tal torça foi capaz, em 
detenninadas condições experimentais simulando cocção de porcelana, de causar 
escoamento e deformação dos corpos-de-prova. 
As propriedades da porcelana odontológica foram citadas por MOFFA et 
aL32, em 1973, sendo a insolubilidade em fluidos orais, compatibilidade com tecidos 
moles, excelente resistência à abrasão, estabilidade de cor e dimensional, as 
principais responsáveis pelo uso deste material. Os autores ponderaram que 
características indesejáveis em materiais vítreos como baixos valores de resistência à 
tração, cisalhamento e impacto podiam ser minimízadas pela fusão destes sobre uma 
estratura metálica de reforço, com propriedades mecânicas adequadas. 
VALERA47, em 1976, avaliou o desajuste de coroas totais timdidas 
variando o tipo de padrão de timdição, confeccionados em cera, resina acrílica 
ativada quimicamente e combinando cera e resina acrilica ativada quimicamente. 
Um troque! metálico simulando um preparo para coroa total foi utilizado para 
confeccionar os padrões de fundição, que foram incluídos em revestimento 
aglutinado por fosfato e fundidos em liga de ouro tipo m. Após a fundição, as 
coroas metálicas foram desinc!uidas e submetidas ao processo de acabamento. Cada 
coroa metálica foi adaptada no troque! mediante aplicação de um carregamento axial 
de 9kg durante 1 minuto, sendo então o conjunto levado ao microscópio comparador 
para realização das medidas do desajuste cervical. 
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Em !977, o CONSELHO DE MATERiAIS DENTÁRiOS E 
EQUIP AMENTOS13 da Associação Dentária Americana revisou as normas para 
testes de materiais elastoméricos não aquosos para moldagem. Dentre as condições 
de teste requeridas para tal classe de materiais, determinou-se que a temperatrna e 
1mridade relativa fossem 23,0±!,0°C e 50±5%, respectivamente. 
BERTOLOTTI & MOFFA 4, em 1980, avaliaram os padrões de 
escoamento de ligas com alto conteúdo de ouro, ligas Au-Pd e liga Pd-Ag, 
relacionando-os com a tendência de aumento do desl!juste cervical de tais ligas 
submetidas aos ciclos de cocção da porcelana. Foi citado que as porcelanas são 
submetidas à cocção a temperaturas próximas da temperatura de solidus da maioria 
das ligas de metais preciosos, possibilitando que houvesse escoamento auxiliado 
pela temperatrna e aumento no desajuste cervical. Os autores descreveram que o 
padrão de escoamento foi afetado por níveis baixos de tensão, que poderiam ter sido 
aplícados pela força gravitacional (peso) do corpo-de-prova ou pela tensão induzida 
pelos efeitos da tensão de superfície da porcelana. F oi citado que margens da 
estrutura metálica muito delgadas diminuíram a resistência ao escoamento sob altas 
temperaturas. 
FAUCHER & N1CHOLLS17, em 1980, quantificaram a magnitude e 
localização da distorção margíual ocorrida durante a cocção da porcelana, 
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relacionando-as com tipos de margens (chanfro, ombro e ombro biselado) e estágios 
da cocção (inicial, oxidação, opaco, primeira e segunda camadas de corpo e 
aplicação de glaze ). Foram utilizados troquéis em resina simulando um incisivo 
central superior preparado para prótese metalocerdffiica. Os copings foram 
confeccionados em liga metálica (Jelenko "O") e sobre estes foi aplicada a porcelana 
(Biobond). De forma geral, houve tendência em ocorrer diminuição do diâmetro 
vestíbulo-lingual e concomitante aumento no diãmetro mésio-distal. A fenda 
cervical foi maior para término em chanfro, se comparada com ombro e ombro 
biselado, que não diferiram estatisticamente entre si. A distorção para todos os tipos 
de término continuou ao longo dos ciclos, ocorrendo em maior amplitude no 
momento da oxidação da liga. 
BRJDGER & N!CHOLLS7, em 1981, avaliaram a distorção de próteses 
fixas metalocerâmicas ocorrida durante as fases de cocção da porcelana. Foi 
confeccionada uma prótese parcial fixa de seis elementos a partir de um modelo 
padrão representando uma situação onde havia ausência dos incisivos centrais, com 
os caninos e incisivos laterais preparados para coroa total e términos cervicais em 
ombro biselado. A partir desta estrutura inicial foram confeccionadas outras dez 
estruturas metálicas, flilldidas como uma peça única. Sete estruturas receberam a 
aplicação de porcelana e as três restantes permaneceram como controle~ sem 
aplicação de porcelana. As medições da distorção foram realizadas após os seguintes 
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estágios: fundição da estrutura, oxidação, cocção do opaco, primeiro e seguudo 
corpos de porcelana, g/aze e remoção por ácido da porcelana. Durante os estágios 
de cocção da porcelana, as estruturas estnvum suportadas por bandejas 
individualizadas. A distorção em uma prótese parcial fixa foi representada por uma 
aumento no espaço entre a restauração e o dente preparado. Os autores concluíram 
que: I) as maiores distorções ocorriam entre a medida inícial e o momento da 
oxidação, incidindo também de forma significante no momento de aplicação do 
glaze; 2) a distorção no momento da oxidação podia ter ocorrido devido à liberação 
de tensões proporcionadas pelo processo de fundição e resfriamento da estrutura 
metálica; 3) a distorção causada pela cocção da porcelana era reversível, pois havia 
recuperação elástica quando a mesma era removida por ácido, 
IDA el ai. 23 , em 1982, apresentaram uma máquina de fundição para 
titânio feita em parceria com a empresa Iwatani Co. ( Osalw. Japão). Esta consistia 
de duas câmaras conectadas por um canal central. A fusão do titânio era realizada 
sob atroosfera ioerte de gás argônio evítnndo a reação do metal fundido com o 
oxigênio e nitrogênio. Os autores descreveram em detalhes a máquina e realizaram 
testes mecânicos em diferentes ligas metálicas contento titânio. revestimentos, 
avaliando a qualidade de superficie das fundições obtidas. Os autores concluimm 
que: l) o revestimento à base de magnésio mostrou-se significantemente melhor do 
que o revestimento à base de sílica e fosfato; 2) o Uf)O do revestimento à base de 
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magnésio para cobertura combinado com preenchimento do restante com 
revestimento à base de sílica e fosfato tinha pouco efeito nas propriedades das 
fundições de titânio; 3) o titânio comercialmente puro e algumas ligas de titânio 
mostraram-se satisfatória' para confecção de próteses e implantes com relação às 
propriedades mecânicas. 
DEDMON15, em 1982, avaliou a acuidade de cirurgiões-dentistas com 
experiência clínica na detecção e avaliação de desajustes cervicaís aceitáveis~ bem 
como a concordância de resultados. O autor utilizou om bloco de aço inoxidável 
com uma fenda simulando excesso lateral na margem de restauração ( desajuste 
horizontal) e outra fenda símulll!ldo fenda cervical ( desajuste vertical), apresentando 
tais fendas um aumento progressivo na amplitude. Os avaliadores verificavam as 
fendas com o auxílio de uma sonda exploradora, sem avaliação visual, até que 
identificassem um ponto como aceitável clinicamente para desajuste. O autor 
concluiu que havia uma significante variação entre os valores tidos como aceitáveis 
clinicamente, verificando variação de 60% nos valores entre avaliadores c 40% nos 
valores obtidos por om mesmo avaliador. 
Em 1983, TOGAYA et a/45 investigaram a utilização do titânio na 
confecção de próteses metalocerámlcas, avaliando diferentes combinações de ligas 
metálicas (Ti c.p., liga de ouro tipo ll, Ní-Cr) , revestimentos e porcelanas. 
Avaliaram fatores como o coeficiente de expansão térmica, temperatura de fusão, 
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oxidação do metal e resistência da união entre porcelana e titânio. Os autores 
obtiverw:n as seguintes conclusões: 1) o coeficiente de expansão térmica do titênio 
puro foi 9,41 x 10_,/'C entre 100 e 400'C, sendo consideravelmente menor que o do 
ouro ou ligus do sistema níquel-cromo para utilização com porcelana; 2) porcelanas 
com coeficientes de expansão térmica próx.irnos ao títãuio podiam ser preparadas, 
apresentando baixas temperaturas de fusão; 3) uma vez que a oxidação do titânio era 
reduzida abaixo de 800'C, porém marcante acima de 900°C, seria desejável que a 
temperatum de cocção da porcelana fosse tão baixa quanto possível; 4) a resistência 
de união entre titânio puro e porcelana era maior que 160kglcm2; 5) a resistência à 
tração, dumza e limite de escoamento do titânio puro mostraram valores 
intermediários entre o ouro e liga do sistema níquel-cromo, sendo o alongamento, 
maior que os obtidos com as demais ligas; 6) o titânio comercialmente puro 
apresentou a maior temperatura de fusão e menor peso especíllco dentre as ligas 
avaliadas. Isto indicou que o Ti c.p. possuiu o maior valor de resistênda ao 
escoamento, O!! seja, ocorreu defomração desprezível do copmg durante o processo 
de cocção da porcelana. 
DONACHIE Jr16, em 1984, compilou importantes e vastas informações à 
respeito do titânio. O aquecimento do titânio à altas temperaturas em meio oxidante 
produz não somente oxidação mas também endurecimento da superfície como 
resultado da difusão para o interior da estrutura de oxigênio e nitrogênio. A zona 
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fonnada foi denominada de caso alfa (a-Case) ou camada contaminada. 
Nonna!mente tal camada é removida com jateamento abrasivo ou dissolução 
química antes que a estrutura seja colocada em serviço pois sua presença reduz a 
resistência à fadiga e ductibilidade. Segundo o autor, o tratamento térmico em 
estruturas de Ti c.p. e ligas de titânio trouxeram as seguintes Vlmtagens: 1) 
díminuição das tensões residuais desenvolvidas durante a fabricação, processo este 
denominado alivio de tensões; 2) combinação de características benéficas como 
ductibilidade, facilidade de torneamento e estabilidade estrutural e dimensioual; 3) 
aumento de resistência mecânica e otimização de outras propriedades. O autor citou 
que para adequado alívio de tensões, deveriam ser aliadas altas temperaturas à curtos 
períodos de tempo. O padrão de esfriamento a purtir da temperatura máxima de 
tratamento térmico não foi crítico, porém a uniformidade com que este ocorria foi. 
Segundo o autor, não existiam ligas de titânio desenvolvídas exclusivamente para 
fundição, sendo tal fato incomum pois ligas de outros sistemas metálicos foram 
desenvolvidas especificamente como ligas para fundição, buscando minimizar 
problemas como a baixa fusibilidade. 
Em 1984, TERADA 43 utilizou o método radiográfico de medida de 
tensão na avaliação de comportamento de urna liga metálica nobre (Degudent-
Mitsubishi Meta! Corp.) submetida ao ciclo de cocção da porcelana VMK 68 (Vita 
Zalmfabrik). Os valores de tensão em tiras metálicas e tiras metálicas com aplicação 
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de porcelana, submetidas aos mesmos ciclos, foram comparados. O autor concluiu 
que: a tensão de compressão de aproximadamente- l5kg/mm2 após o polimento era 
reduzida para -· 8kglmm2 com a oxidação; a tensão causada pelo polimento era 
liberada no momento da oxidação, aumentando subseqüentemente no ciclo de 
cocção da porcelana opaca 
Em 1985, OSTLUND37 relacionou a forma de dentes com preparos 
tipicos para prótese com valores de desajuste cervical, tendo como variáveis a 
inclinação das paredes axiais e términos cervicais. Por meio de relações matemáticas 
de trigonometria, o autor considerou que a medida que o ângulo de inclinação das 
paredes axiais aproximava-se de zero, ou seja, em situação próxima do paralelismo, 
h..q_via aumento no de.'i~Uste cervical da peça protética. 
MEN!S et a/.29, em 1986, avaliaram o desenvolvimento de porcelanas 
compatíveis com peças em titânio fundido. Os autores citaram que as características 
de oxidação e baixo coeficiente de expansão térmica do titãoío fizeram com que 
houvesse necessidade de porcelanas com temperatura de cocção c expansão térmica 
menores (Law Fusion Ceramics). Os autores concluíram que tais porcelanas foram 
promissoras para utilização em titânio. 
JONES et a/.24, em 1986, relataram que a procura por novos metais e 
ligas em Odontologia tem sido nortead14 dentre outros fatores, pelo seu grau de 
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biocompatibilídade. Ligas alternativas contendo cobre, níquel e berílio foram sendo 
substitoídas, devido ao comprovado efeito alérgico, determinando assim o emprego 
de ligas mais biocornpativeis, citando-se como exemplo as de paládio-prata e ti!fulío. 
SCHW ARTZ39, em 1986, investigou os métodos e técnicas que poderiam 
melhorar a adaptação de restaurações fundidas. O autor considerou que uma 
restauração metãlica fundida devia adaptar ao dente, exibir a menor margem de 
material de cimentação possível, permanecer retida de forma adequada e restaurar 
ou melhorar a :função e estética. F oram citados os seguintes métodos disponíveis 
para otimizar a adaptação de restaurações fundidas: enceramento em excesso nas 
margens do padrão em cera; remoção de cera da superficie interna do padrão; alivio 
interno da restauração fundida com auxílio de jateamento abrasivo, desgaste com 
brocas, dissolução por ácido (água régia) e dissolução eletroquímica; canais oclusais 
de escape para o excesso de cimento; dispositivos para aplicar e manter a força para 
assentamento; vibração durante cimentação; alívio iuterno do padrão em cera pela 
utilização de om espaçador para troque! (considerado de uso simples no laboratório 
de prótese, sendo ainda conveniente e de custo acessível). 
ANDO et a/1 citado por ANUSAVICE & CARROL, em !987, 
descreveram valores de desajuste cervical em estruturas obtidas em liga de ouro 
variando de 100 a !50J,tm, utilizando troquéis em forma de tronco de cone. Tais 
valores foraro obtidos durante o ciclo de oxidação da porcelana; a execução dos 
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outros ciclos de cocção não causaram aumento nos valores do dcsajuste cervicaL 
GOODACRE20, em 1989, estudou por meio de revisão de literatura, as 
ligas à base de paládio, contendo ou não prata. A primeira liga à base de paládio-
prata foi a Cameo-lite (l.F. Jelenko & Co. loc.), lançada em 1973. Os estudos 
iniciais com tal liga indicaram que a fusibilidade, adaptação e descoloração da 
porcelana foram os principais problemas verificados na sua utilização. Após análise 
de dados referentes à América do Norte, foi citado que 50% das restanrações 
metalocerãmicas eram realizadas com metais nobres e o restante com ligas de metais 
não-nobres. O autor conclui que os estudos iniciais sobre as ligas Pd-Ag mostraram 
resultados satisfatórios, ocorrendo problemas que atualmente se mostravam menos 
freqüentes. A descoloração da porcelana quando aquecida sobre estruturas em liga 
de paládio-prata mostrava-se como um evento possível, porém podia ser reduzida 
usando porcelanas e procedimentos adaquados. As propriedades fisicas, 
caracter.istieas de manipulação e união entre porcelana e ligas à base de paládio-
prata podiam ser consideradas como comparáveis ou superiores àquelas decorrentes 
do uso de ligas nobres em restaurações metalncerâmicas. 
HAMANAKA et al. 22, em 1989, descreveram uma nova n1áquina para 
fundição de titãoio e ligas do shtema níquel-titàoio, baseada na máquina Castmatic, 
previamente desenvolvida Melhorias fOram executadas tais como: alterações na 
magnitude do vácuo nas cârnardS, no cadinho e no eletrodo. Os autores puderam 
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concluir que as propriedades mecânicas e fusibi!idade do titânio puro aumentaram. 
As ligas de níquel-titânio puderam ser fundidas sem perda de suas cara~ieristicas de 
efeito memória e elasticidade. 
MIYAKAWA et al. 31 , em 1989, avaliaram a e;irutura da superfície do 
titânio quando fundido em revestimento aglutinado por fosfato, com base em 
Al20 3/Si02, com auxílio de sonda analisadora de elétrons. Identificaram que a zona 
interfacíal era composta de quatro camadas, sendo a mais externa formada pela 
reação entre titânio fundido e revestimento. A segunda camada continha alto 
conteúdo de oxigênio e alumínio, chamados de a-estabilizadores, justificando o 
nome desta camada de caso a. A terceira camada apresentava conteúdo disperso de 
silício, fósforo, oxigênio e carbono. A quarta e mais interna camada era composta de 
cristais aciculares. Os autores concluíram que quanto maior o volume da peça 
fundida e maior a temperatura do molde, maior seria a espessura da camada de 
superficie. Citaram que provavelmente tais camadas fossem formadas pela 
decomposição de elementos passíveis de redução do revestimento em contato com a 
liga fundida e difusão dos elementos resultantes na fundição, exibindo considerável 
aderência. 
BERGMAN et a/3 , em 1990, realizaram avaliação clínica de 177 
restaurações coníbccionadas em titânío por meio de técnica de duplicação e técnica 
de descarga elétrica, decorridos dois anos de sua inserção. As restaurações foram 
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avaliadas por quatro examinadores treinados, que utiliz.aram nonnas de avaliação da 
Associação Odontológica da Califórnia. Os autores conclulram que com os métodos 
utilizados para confecção das coroas, foram obtidas situações de desajuste cervical 
satisfatórias tanto inicialmente quanto após dois anos, sendo a maioria classificadas 
como excelentes. 
RET!EF et a/. 38, em 1990, compararam os dentes humanos extraldos com 
os dentes bovinos para uso em estudos em lahorntório. Os autores citaram que se 
tomou extremamente difícil a obtenção de dentes humanos lúgidos extraídos para 
uso em estudos in vitro. Os dentes bovinos foram obtidos de animais com idade de 
dois anos, minimizando a variação nos resultados obtidos por testes de cisalhamento 
pela homogeneidade do substrato. 
FELTON et aL", em 199!, avaliaram o eleito de coroas com 
discrepância marginal in vivo sobre a saúde periodontaL Quarenta e duas 
restaurações com término subgengival em chartfio e tempo mínimo de uso de quatro 
anos foram selecionadas em pacientes da Universidade da Carolina do Norte. A 
região de ténnino foi moldada para avaliação com microscopia eletrônica de 
varredura; o índice gengiva! foi obtido por sondagem de profundidade do espaço 
periodontal na região vestibular. Os autores concluíram que o aumento na 
díscrepiíncia entre a peça fundida e o dente preparado resultava em aumento da 
inflamação gengiva!. 
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TJAN et a/. 44, em 1991, avaliaram o desajuste cervical de coroas totais 
coniêccionadas em cinco ligas alternativas. comparando-as com coroas totais 
confeccionadas em liga de ouro tipo !li. Os autores citaram que durante a seleção de 
uma liga alternativa para restauração fundida, um dos fatores importantes a ser 
considerado era a precisão dimensional da peça resultante do processo de fundição. 
Clinicamente, os autores consideraram que uma restauração tinha aceitável desajuste 
cervical quando a fenda era imperceptível visualmente ou por de sondagem. Os 
autores ponderannu que a existência de fenda cervical permitia a dissolução do 
material de cimentação exposto ao meio bucal, formando um nicho para crescimento 
bacteriano que possibilitava a ocorrência de inflamação gengiva!, recidiva de cárie e 
inflamação pulpar. Os autores concluíram que: a liga á base de prata-paládio 
produziu resultados próximos aos da liga de ouro tipo !li; a liga à base de níquel-
cromo-molibdênío produziu os maiores valores de desajuste cervical; o alívio 
iotemo propiciado pelo espaçador para troquéis era imprevisível, sendo 
recomendado calibrar o nfunero de camadas de acordo com a liga utilízada. 
VOITIK", em 1991, relacionou o processo de fabricação de peças em 
titânio com características e propriedades deste material. Relatou que. o titânio f(>i 
descoberto em 1789 por Willian Gregor, sendo o seu uso domínio técnico e 
aplicação médica recentes. Afirmou que era um elemento encontrado naturalmente 
na nature~ constituindo 0,6o/u da crosta terrestre, mostrando~se de interesse para 
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uso industrial devido á baÍXl! relação massa/volume, alta resistência rnecánica, 
resistência à fadiga e à corrosão. Apresentava, quando fundido, alta reatividade 
química, além de zona de fusão consideravelmente alta ( l668°C). As propriedades 
físicas do Ti e.p. ou ligas de titánio podirun variar substancíahuente com pequenas 
alterações no conteúdo de oxígánío (0,12% a 0,35%) e ferro (0,20% a 0,35%). As 
alterações de conteúdo, no limite citado, davrun origem ao chrunado Ti c.p., 
classificado pela Amerícan Socíety for Testing and Materiais (ASTM) em díterentes 
graus de pureza (Grau nm a quatro). 
CAMPBELL & PELLET!ER8, em 1992, avaliaram a distorção de 
estruturas metálicas devido aos ciclos térmicos de cocção da porcelana, tendo como 
variável a espessura do colar metálico vestibular. Usaram um modelo padrão 
simulando a parede axial de um preparo, com superficíe plana de 6x6mm, término 
em ombro de 90" e largura de hnm, havendo um sulco em tal superfície plana que 
permitia o encaixe preciso das fimdíçõcs. Forrun confeccionados modelos de gesso a 
partir de moldes em polivinilsiloxano do modelo padrão. Obtíverrun padrões de cera 
com colares cervicais de espessuras O,!mm, 0,4mm e 0,8mm. As respectivas 
eslr\!turas fundidas em liga do sistema ouro-paládío forrun adaptadas em cópias de 
resina do modelo mestre e então realizadas as medições. .A.B estruturas metálicas 
forrun submetidas aos ciclos de cocção da porcelana, sendo realizadas medições ao 
término de cada ciclo. Os autores concluíram que todas as estruturas metálicas 
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apresentavam distorção após os ciclos de cocção da porcelana,. sendo que a maior 
amplitude de distorção ocorria no primeiro ciclo (oxidação). Nenhuma distorção 
significante ocorreu após a aplicação do opaco e corpo de porcelana, bem como na 
aplicação do g/aze. Os autores citaram que restaurações clinicas, devido à sua 
configuração e múltiplas faces, podiam exibir diferentes padrões de distorção. 
CAMPBELL & PELLETIER10, em 1992, avaliaram a etiologia da 
distorção em liga para metalocerâmica à base de ouro-paládio (Olympia, Jelenko) e 
formas alternativas para miaimizá-la. A partir de um modelo padrão metálico, fomm 
obtidas estruturas fundidas que recebe= diferentes tipos de acabamento e 
tratamentos ténnicos visando minimizar a distorção ocorrida pelo ciclo de cocção da 
porcelana. Em um dos grupos, estrutuf'ds fundidas foram novamente incluídas em 
revestimento e submetidas ao tf'dtamento térmico à temperatura de oxidação da 
respectiva porcelana por 20 minutos, visando restriogir a liberação de tensões e 
distorção. Os autores concluíram que: l) a teoria de que a contf'dção causada pela 
cocção da porcelana seria o principal fator responsável pelo aumento do desajuste 
cervical era questionável1 uma vez que a maior distorção ocorria no momento da 
oxidação inicial da estrutura_ quando a porcelana ainda não era aplicada; 2) o efeito 
sinérgico da liberação de tensões induzidas pelo processo de fundição e pelo 
tf'dbalho à frio justificava as distorções encontradas; 3) o tratamento ténnico após 
nova inclusão das estruturas metálicas resultava em redução significante da 
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distorção, não havendo diferenças estatisticamente significantes entre a distorção de 
tais estrutoras e de um grupo hipotético onde não havia distorção; ( 4) a aplicação do 
corpo de porcelana oão resultava em distorção pelo respectivo ciclo ténnico de 
cocção. 
BLACKMAN el aL5, em 1992, avaliaram o desajuste cervical de copings 
fundidos em Ti comercialmente puro. Foram utilizados dois tipos de troquéis 
metálicos, simulando preparos totais para restaurações metalocerâmicas em um 
incisivo soperior e em um pré-molar superior. O troque! símulando um incisivo 
preparado possuía término em ombro com 90', altora de 7,5mm, redução axial de 
l,5mm e ãugulo de convergência em direção oclusal de 8°. Os truquéis metálicos 
foram utilizados visando a confecção de réplicas em resina epóxica, que foram 
moldadas pam a confecção de troquéis em gesso. Foram confeccionados padrões em 
cera sobre os troquéis em gesso após a aplicação de duas camadas de agente 
espaçador, sendo obtidos copings fuudidos em titãuio. Os copings receberam 
acabamento, sendo cimentados com cimento fosfato de zinco sobre os respectivos 
troquéis em resina epóxica; cada conjunto copingltroquel foi incluído em resina e 
secionados através do longo eixo sob baixa rotação. As medidas de desajuste 
cervical foram realizadas com microscópio, sob aumento de 50 vezes. Os autores 
concluíram que: 1) copings em Tí c.p. podiam ser fundidos, adaptados e cimentados 
exibindo des~juste cervical aceitável; 2) margens em ângulos agudos podiam ser 
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obtidas com inovações técnicas alterando métodos clássicos de confecção dos 
padrões em cera; 3) melhorias técnicas em métodos de fundição e/ou revestimento 
refratários para titânio eram necessários para a obtenção de próteses com margens 
em ângulo agudo. 
NORTHEAST et a/35, em 1992, investigaram a qualidade na execução 
de próteses fixas por meio de avaliação do custo, composição da liga e adaptação 
cervical de duplicatas de próteses fixas com três elementos enviadas para 30 
diferentes laboratórios. Verificou-se valores de desajuste cervical de l45!1m próteses 
em liga de metal bá>ico e l0611m para próteses em liga com 45% de ouro. Os 
autores concluíram que o desajuste cervical das próteses foí insatisfatória devido a 
fatores diversos. 
WANG & BOYLE49, em 1993, descreveram um método simplificado de 
inspeção da porosidade em fundições de titânio. Os autores citaram que o baixo peso 
especifico do titânio ( 4,2g!cm'), se comparada com ligas à base de cobalto-cromo 
(8,9g!cm3) e ouro (l9,3g!cm3), trazia vaotagens no uso deste material para a 
confecção de próteses fixas e removíveis. A técnica descrita pelos autores utilizou 
raios X para formar imagem radiográfica que permitia a visualização de porosidade 
interna em película para radiografia oclusaL Os autores citam a possibilidade de 
utilização deste procedimento para avaliação de recidiva de cárie em dentes com 
próteses confeccionadas em titânio. 
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LAUTENSCHLAGER & MONAGHAN26, em 1993, relataram 
propriedades do titânio e ligas metálkas com alto conteúdo deste e citaram situações 
de uso em Odontologia. Os autores mostram que a utilização do titânio em 
Odontologia se iniciou na década de 70 nos Estados Unidos da América, ocorrendo 
em seguida numerosos estudos no Japão e Europa; buscou-se maior precisão nas 
próteses fundidas, desenvolvimento de máquinas de fundição e materiais para 
revestimento que atendessem às particularidades do titânio. Os autores descreveram 
a relação entre a biocompatibilidade do metal e a formação de camada de passivaçào 
à base de óxidos de titânio, praticaroente inerte ao ataque eletroquiodco, com alta 
aderência ao metal de origem e possibilidade de intimo contato de biomoléculas. 
Esta camada também foi responsável pela alta resistência à corrosão. Os autores 
concluíram que características como baixo peso específico, baixo módulo de 
elasticidade, alta resistência à corrosão, juntamente com alta biocompatibilidade, 
flzeraro com que a utilização do titàaio apresentasse um aumento gradativo. 
LEONG el ai. 27, em 1994, avaliaram o desajuste cervical de coroas 
unítérias confeccionadas em titàoio pela técnica de fundição ou técnica de usinagem 
e eletroerosão (Sistema Procera), comparando com coroas obtidas em liga nobre. 
Segundo os parâmetros do estudo, os autores concluíram que: a média de desajuste 
cervical das coroas em titàaio usinadas e fundidas eram 54).lm e 6011m, 
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respectivamente, não havendo diferença estatistíca entre as mesmas; o grupo 
controle em liga nobre exibia desajuste cervical médio de 25!!m. Os autores citaram 
que o desajuste cervical podia variar consideravelmente em cada coroa, podendo ser 
que a média obtida não fosse representativa, sendo sugerido que o maior valor de 
desajuste cervical devesse ser relatado para determinação mais precisa de coroas 
aceitáveis clinicamente. 
MOR! et ai. 33, em 1994, avaliaram o melhor procedimento laboratorial 
para fundição de coroas em titãoio usaodo revestimentos Tai-Vest e Rematitan, à 
base de Si02 e Titavest CB, à base de Al20 3 e MgO e sua influência no desajuste 
cervical. Corpos-de-prova com 5mm de diâmetro por 20rrnn de altura foram 
preparados com manipulação mecânica a vácuo para avaliar a expansão térmica. Um 
troque! metálico com formato de tronco de cone foi utilizado na confecção dos 
padrões de cera e obtenção de coroas em Ti c.p, grau 2. A fundição de lingotes com 
1 Og foi realizada em máquina Cyclarc atuando por indução elétrica sob atmosfera de 
argônio. Cada coroa foi inserida no troque! metálico sob ação de carregamento axial 
e a dístãocia entre a margem gengiva! da coroa e o término do preparo, medida em 
quatro pomos, sendo expressa em ntilímetros. Coroas obtidas com Tai-Vest e 
Rematitan mostraram extensa superfície de reação (caso u) com o molde, 
dificultando a obtenção de fundições precisas. O jateamento com partículas de vidro 
causou apenas remoção do revestimento, não alterando o desajuste das coroas. 
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Foram obtidos valores de desajuste cervical de l558~m (Tai-Vest), 1277;nn 
(Rematitan) e 60011m (Titavest CB), 
CRAJG et a/, 14, em 1994, relataram que devido ao baixo peso específico 
do titânio e ligas onde esteja presente em quantidade considerável, a injeção do 
metal fundido no molde de revestimento requeria procedimentos e equipamentos 
adequados tanto para a fusão quanto para injeção. A técnica convencional de injeção 
por centrifugação em atmosíem ambiente mostrou-se inadequada, havendo 
necessidade de equipamentos específicos. 
CASTELLANI et aL 11 , em 1994, compararam a distorção cervical 
causada pnr alterações ténnicas em diferentes combinações de materiais: porcelana 
sobre copíng metálico (liga do sistema ouro-palá<lio V Delta, Mctaux Precieux AS), 
porcelana sobre estmtura vltrca (WilliGlas Dicor, Dentsply) e porcelana sobre 
estrutura em alumina sintcrizada (ln-Ceram, Víta). Foram confeccionados sete 
corpos-de-prova para cada tipo de combinação de material a partir de um troque! 
metálico com forma e dimensões similares ao preparo em um pn:~~molar. Os 
corpos-de-prova foram submetidos a três ciclos consecntívos de cocção, sendo então 
determinada a distorção pela medição do desaju.ste cervicaL As coroas contendo 
coping metálico mostraram menor distorção devido a estabilidade após o segnndo 
ciclo de cocção. A combinação entre porcelana e estrutura vítrea (WíilíGlas Dicor) 
mostrou, após três ciclos de cocção, valores de desajuste cervical três vezes maior 
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do que os obtidos na combinação entre metal e porcelana. Os autores concluíram 
que as restaurações metalocerãmicas eram menos susceptíveis à distorção do que as 
restaurações com estrutura totalmente porcelana. 
CAMPBELL et ai!, em 1995, avaliaram se fatores etiológicos de 
distorção identificados em estudos prévios poderiam ser aplicados em restaurações 
tridimensionais metaloceràmicas e se o trabalho à mo e ciclos térmicos 
influenciavam os resultados. F oram obtidos trinta e três copings a partir de um 
troque! mestre em aço inoxidável, sendo divididos em três grupos: 1) acabamento e 
tratamento térmico; 2) trantmento ténnico, acabamento e trantmento térmico; 3) 
nova inclusão e aquecimento~ desinclusão, acabamento e tratamento ténnico. Uma 
forma alternativa de trantmento térmico relacionada com o último grupo foi citada, 
onde o bloco de revestimento após a fundição era resfiiado até a temperantra 
ambiente e aquecido até a temperatura de oxidação, permanecendo por 20 minutos. 
Os copings do grupo um exibiram desajuste cervical médio de 23,l!lm após 
acabamento e oxidação; os do grupo dois, exibirdiD valor médio de 6,l!lm; e, o 
grupo trés apresentou valor médio de 5,7f!m. Os autores concluíram que: 1) o maior 
aumento no desajuste cervical ocorreu no momento do tratamento térmico de 
oxidação; 2) os copings do grupo que receberam acabamento e foram submetidos à 
oxidação exibiram valores de desajuste cervical significantemente maiores que os de 
outros grupos; 3) a realização de um ciclo de oxidação antes do acabamento resultou 
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em substancial diminuição do desajuste cervical; e, 4) o tratamento térmico com os 
copings ainda incluídos resultou em melhoria significativa da adaptação. 
SYVERUD et al4 ', em 1995, compararam fundições realizadas em liga 
Tí-6AI4V com fundições em Ti c.p. por meio do grau de preenchimento do molde, 
fotografias das margens, análise da microestrutura da liga e ooálise por raios-X. 
Foram confeccionados padrões em cem simulando uma prótese fixa de cinco 
elementos, com coroas cilíndricas em cada extremidade e término mn ângulo de 30'. 
Os padrões foram incluídos em revestimento para titânio (Iítavest - Morita ), sendo 
aquecidos segundo recomeodações do fubricante. A' fundições forrun realizadas em 
máquina com arco voltaico e atmosfera inerte de argônio, sendo otilizados os 
mesmos parâmetros para os dois tipos de ligas. Os autores citaram que o menor 
preenchimento do molde pela liga Tí-6Al-4V em relação ao Ti c.p. estava de acordo 
com as observações feitas CJU!llldo se comparou ligas em relação ao metal puro. Nas 
ligas metálicas ocorria a fonnw;ão de cristais dendriticos durante a solidificação, 
causando maior mgosidade da superfície e diminuição da fluidez da liga nos 
momentos iniciais da solidificação. Foram determinados valores médios de peso 
específico para o Ti-6Al-4V de 3,99±0,28glem3 e 4,47±0,09glcm3 Os autores 
conc!uírnm que dois tipos de falhas se tomaVlll1l mais evidentes nas íimdições em 
liga Ti-6AI-4V, se comparadas com as realizadas em Ti c.p.: I) as margens das 
coroas apresentavarn~se menos completas; et 2) havia tendência de aumento na 
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porosidade interna, particularmente nos canais de alimentação. 
GEMALMAZ & ALKUMRU19, em 1995, avaliaram as alterações no 
desajuste cervical de restaurações metalocerfunicas em relação aos ciclos de cocção, 
tipo de liga, tipo de témtino, cobertura de porcelana e proximidade da porcelana. 
F oram obtidos dois troquéis em aço inoxidável simulando incisivos centrais 
superiores preparados para restaurações metalocerâmicas, sendo um com ténnino 
em ombro e outro em chanfro. Quatro grupos de oito copings metálicos foram 
constitoídos, de acordo com a se guio te combinação e divisão de grupos: ( l) liga do 
sistema Ni-Cr e ténnino em ombro; (2) liga Ni-Cr e término em chanfro; (3) liga do 
sistema Pd-Cu e témtino em ombro; (4) liga Pd-Cu e témtino em chanfro. Três 
copings de cada grupo foram utilizados como controle, sendo submetidos aos 
mesmos cicios dos copings restantes, porém sem aplicação de porcelana. As 
medições ferram realizadas em cinco momentos: antes da oxidação, após oxidação, 
após aplicação do opaco, após aplicação do corpo e após aplicação do g!aze. Os 
autores concluíram que: (I) os maiores valores de desajuste cervical ocorriam 
durante o cicio de oxidação; (2) os copings em liga Ni-Cr mostravam alterações 
significantemente menores na desajuste cervical do que os copings em líga Pd~Cu; 
(3) as alterações no des~juste cervical mostravam-se iodependentes do tipo de 
término e proximidade da porcelana. 
KULMER et a/25 citado por GEMALMAZ et ai., em 1996, 
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demon;traram que as mudanças dimensionais em copings metálicos que foram 
previaraente incluídos em revestimento forara significaotemente menores que as 
mudanças nos que foram submetidos diretamente ao ciclo de oxidação para 
aplicação de porcelana. Os autores concluíram qne a liberação das tensões de 
solidificação foi o fator etiológico primário na distorção do copíng, que pôde ser 
controlada pela inclusão das estruturas fimdidas e execução de tratamento térmico 
antes do ciclo de oxidação. 
NAKAHMA & OKABE34, em !996, relacionaram o uso do titânio em 
Odontologia com o estágio de desenvolvimento e pesquisa sobre o assunto, nos 
EU A. Os autores concluíram que existia potencial para amplo uso do títiínio. 
havendo necessidade de pesquisas mais extensas e numerosas nas áreas de 
implantologia e tecnologia de fimdi~o'ão. 
WANG & FENTON511, em 1996, descreveram o desenvolvimento e 
propriedades do títiínio, revisando a literatura relacionada com o uso deste elemento 
em Prótese. Dentre as várias ligas de titânio, o sistema titânio-alumínio-vanádio 
(Ti-6Al-4V) foi o mais utilizado devido às melhores propriedades fisicas e 
mecânicas em relação ao Ti comercialmente puro. Além de ter exibido maior 
resistência à flexão (890MPa versus 390MPa do Ti c.p.), mostrou-se com maior 
dureza (350VHN versus l60VHN do Tí c.p.), bem como coeficiente de expansão 
térmica ligeiramente maior (JI,8x!O..,C versus ll,4xl0.,'C do Ti c.p.). 
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BERG2, em 1997, avaliou a opinião de cirurgiões-dentistas com relação 
ao uso clínico de restaurações fundidas em titânio. O autor relatou que somente um 
laboratório produzia restaurações fundidas em titânio na Noruega, sendo 
confeccionadas, no período de 1988 a 1995, mais de 10.000 unidades. 
Correspondências com questões relacionadas com diferentes aspectos do uso clínico 
do titânio foram enviadas para setenta e dois cirurgiões-dentistas que utilizavam os 
serviços do laboratório citado. Após análise dos questionários, o autor concluiu que 
os cirurgiões-dentistas consideravam que as restaurações fundidas em titânio 
representavam uma proveitosa alternativa em relação às restaurações feitas com 
ligas convencionais, sendo de menor custo e comportamento clínico satisfatório. 
MILAN30, em 1997, avaliou a influiíncia de três fontes de calor de 
fundição e tipos de término sobre o desajuste cervical de coroas totais metálicas. 
Utilizou troquéis metálicos torneados em aço inoxidável com término cervical em 
ombro reto, ombro biselado em 20" e chanfro em 45". As coroas foram 
confeccionadas com ligas à base de Ag-Pd (Palliag G) e Pd-Ag (Pors-On 4), 
utilizando para a fusão as seguintes fontes de calor: acetileno/oxigiínio, gás/oxigênio 
e resistência elétrica. Os resultados indicaram que o térrnino em ombro reto 
mostrava os menores valores de desajuste cervical dentre os tipos avaliados. As 
fontes de calor de fundição resistência elétrica e gás/oxigênio produziam melhores 
valores de adaptação, não havendo diferença estatisticamente significante entre as 
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mesmas. Foi obtida para a liga Pors Ou 4 (fundida com fonte de calor tipo 
resistência elétrica e troquei com ténuino tipo ombro em 90') a média de desajuste 
cervical de l47!'m. O autor citou ainda que o troquei em aço inoxidável além de não 
ter sido desgastado pela constante adaptação e remoção das peças durante o 
procedimento laboratorial, otereceu maior atrito na justaposição com a coroa 
metálica, o que não ocorreu com troquéis de dente natand, resina ou gesso. 
WATANABE et a/.51 , em 1997, avaliaram o efeito da diferença de 
pressão em uma máquina para fhsão de titãnio com duas cilmllTI'IS ua porosidade e 
propriedades mecilnicas do Ti c.p. após fusão. Os autores citaram que o titàuio é um 
metal inerentemente dificil de ser fundido devido ao seu alto ponto de fusão, 
afinidade por gases (oxigênio, hidrogênio, nitrogênio) e alta reativídade com os 
elementos constituintes dos revestimentos. 
GROTEN el a/.21 , em 2000, avaliaram o número mínimo necessério de 
medidas nas nungens de coroas unitárias que fornecesse resultados relevantes para 
avaliação do desajuste cervical. Dez coroas foram confeccionadas em porcelana 
pura sobre troquéis metálicos. AI; medições tbmn realizadas sob microscopia 
eletrônica de varredura nas coroas adaptadas aos respectivos troquéís c em réplicas 
destas após ci:mentação. A.;; variáveis foram o número de medições por ponto e a 
distância entre tais pontos. Os autores concluíram que: 1) a realização de no mínimo 
50 medições por coroa possibilitou menor dispersão dos resultados, sendo 
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necessários cerca de 220 minutos para execução de tal procedimento; 2) não houve 
significaote importãncia para a localização dos pontos de medição. 
MELONClNI28, em 2000, avaliou o desajuste cervical de restaurações 
fundidas tipo coroa total, confeccionadas em Ti c.p., tendo como variáveis os 
revestimentos (Rematitan Plus, Rematitan Ultra e Ticoat Manfredi) e técnicas 
(emprego ou não de '"boneca" com os revestimentos e preenchimento com 
revestimento fosfatado, uso ou não de alívio do troque! e tipos de tratamento 
superficial). O autor utilizou troquéis com convergência em direção oclusal de 10,4 
graus. Foram obtidos valores médios de de..~ajuste cervical para o grupo com 
revestimento Rematitan Plus, nas condições sem uso de boneca e com alívio de 
12111m após jateamento com esferas de vidro, passando a 6611m após jateamento 
com óxido de alumínio. O autor concluiu que: 1) os revestimentos Rematitan Plus e 
Rematitau. Ultra com ou sem alívio conduziram a bons resultados com freqüência; 2) 
foram necessários outros tratamentos superficiais, após o jateamento com esfera,;; de 
vidro, para que os blocos fundidos atingíssem valores satisfatórios de adaptação 
cervical. 
ORUÇ & TULUNOGLU36, em 2000, avaliaram a adaptação cervical e 
interna de restaurações metaiocerâmicas e estruturas confeccionadas com liga à base 
de Ni-Cr (Remauium CS) e com Ti c.p. (Rematitan). Os padrões em cera foram 
confeccionados sobre dentes humanos preparados com término em chanfro e 
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convergência en1 direção oclusal de 15 graus. As superfícies internas das estruturas 
em titânio foramjateadas com partíc-ulas de óxido de alumínio visando a remoção da 
camada de oxidação decorrente da fuodição. A medição da adaptação cervical e 
interna de oito estruturas foi realizada após o acabamento, sendo as oito estruturas 
restantes utilizadas para medição após a aplicação de porcelana. Os conjuntos 
dente/estrutura ±bra.m incluidos em resina, seccionados e preparados para medição 
sob oticroseopia eletrônica de varredura Foi citado que as diferenças entre 
revestimentos, equipamentos de fundição, sistemas de porcelana e temperaturas de 
cocção utilizados dos diferentes metais e ligas utilizados no estudo são inevitáveis, 
uma vez que constituíram partes de dois sistemas específicos, Foram obtidos os 
seguintes valores médios de desajuste cervícal: Ti c.p. (50,92run), Ti c.p, com 
aplicação da porcelana (58,20!lm), Ni-Cr (53,34!lm) e Ni-Cr após aplicação da 
porcelana (46,741-!m). Os autores concluíram que o desajuste cervical e interno das 
estruturas em c._p. foi maior que o encontrado nas estruturas em Ni-Cr. 
ZA V ANELLl et a/51, em 2000, avaliaram a resistência à fadiga do 
Ti c.p. e liga Ti-6Al-4V em diferentes meios de armazenagem. Corpos-de-prova cro 
forma de altere foram testados em relação à resistência à :fadiga em ar ambiente, 
saliva artificial e saliva artificial !luoret&la. A resistência à fadiga foi 
significantemente reduzida para ambos materiais quando em saliva artificial e saliva 
artificial fluoretada, provavelmente devido à formação de pontos de corrosão 
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causados por reação na superílcie. Os autores relataram que a liga de Ti-6Al-4V 
exibiu maior resistência à fadiga que o Ti comercialmente pnro. 
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3- MATERIAL E MÉTODOS 
3.1. MATERIAL: 
Foram utilizados os seguintes materiais, conforme a T AB. 3.1: 
TAB. 3.1 - Metal, ligas metálicas, fabricantes, composição química e temperaturas 
de fusão: 
METAL E COMPOSIÇÃO TEMPERATURA LIGAS F ABRI CANTES QUÍMICA* DE FUSÃO* METÁLICAS (%em massa) 
99,5% Titânio 
Ti c.p. grau 1 Dentaurum - J. P. 0,25% Oxigênio Winkelstroeter KG 0,03% Nitrogênio (Tritan) 
- Pforzheim - 0,03% Ferro 1668°C 









LigaPd-Ag Degussa-Hüls - 6% Estanho 1175 a 1275°C (Pors On - 4) Hanau - Alemanha 2% Zinco 
4% Índio 
2% Rutílio 
* dados dos fabricantes 
**distribuída no Brasil por Medental Comercial Ltda., São Paulo, SP 
*** distribuída no Brasil por Villares Metais S/ A, São Paulo, SP 
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3.2. - MÉTODO: 
3.2.1. OBTENÇÃO E PREPARO DOS DENTES BOVINOS: 
Foram utilizados 50 dentes bovinos recém extraídos (RETIEF et ai. 38, 
1990), correspondentes ao incisivo central e coletados em frigoríficos da cidade de 
Piracicaba. As porções radiculares foram incluídas em cilindros de PVC 
preenchidos com resina acrílica quimicamente ativada (Ortoclass - Artigos 
Odontológicos Clássico Ltda - São Paulo - SP), com orientação paralela ao longo 
eixo do dente. As porções coronárias foram preparadas em tomo de bancada (TR 
600 - 8011207rpm - Metalúrgica Riosulense S.A - Rio do Sul - SC), sob 
refrigeração com água, até a obtenção de preparos típicos para próteses 
metalocerâmicas. Os términos cervicais foram obtidos em ombro de 90° em relação 
ao longo eixo e 1,5mm de largura. As paredes axiais exibiram ângulo de 
convergência de 8° em direção oclusal (BLACKMAN et al. 5, 1992) e altura cérvico-
oclusal de 5mm (FIG. 3.1A,B). 
(A) (B) 
FIG. 3.1: A) Dente bovino preparado e base em resina acrílica e PVC; 
B) Detalhe do preparo realizado e ponto de referência 
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Na região 2rnm abaixo do término cervical, foram confeccionadas quatro 
marcações (FIG.3.1 B), defasadas 90 graus ao longo da circunferência, como forma 
de orientação das medições subseqüentes. 
O processo de torneamento provocou, na maioria dos dentes, exposição 
da câmara pulpar, havendo a necessidade de serem selados com resina composta 
fotoativada (APH - Dentsply Indústria e Comércio Ltda. - Petrópolis - RJ), unida 
através de sistema adesivo hidrófi lo (Scotchbond Multi-Uso - 3M Dental Products 
- St. Paul- MN- EUA). Após restaurados, os dentes foram novamente torneados, 
visando a remoção de excessos de resina composta e a manutenção da 
padronização nos preparos. 
3.2.2. OBTENÇÃO DOS TROQUÉIS EM GESSO: 
Cada dente preparado foi reproduzido por meio de moldagem com 
si licone polimerizado por adição (Aquasil - Dentsply DeTrcy - Konstanz -
Alemanha), utilizando técnica de moldagem dupla (denso e reembasamento com 
fluido), com auxílio de moldeiras individuais em PVC (FIG. 3.2C). As moldagens 
foram realizadas inicialmente com material denso (Aquasil Soft Putty - Dentsply 
DeTrey - Konstanz - Alemanha), estando o dente aliviado por duas camadas de 
filme de PVC. Decorridos cinco minutos, as moldeiras foram removidas e o 
material de alívio descartado. O espaço correspondente foi preenchido com material 
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de moldagem fluido (Aquasil Ultra Low Viscosity - Dentsply DeTrey - Konstanz -
Alemanha), manipulado através de proporcionador e dispensador automático (Auto 
Mix Ill - Dentsply DeTrey - Konstanz - Alemanha). As moldeiras foram removidas 
após cinco minutos, permanecendo em repouso por 15 minutos, seguindo 
recomendações do fabricante. 
FIO. 3.2: (A) Moldeira em PVC com material denso; 
(B) Moldeira em PVC com material denso reembasado com material leve; 
(C) Detalhe da moldeira em PVC posicionada sobre o dente preparado. 
Todos os procedimentos de moldagem foram realizados sob condições 
de temperatura e umidade controladas (23±2°C e 50±10% de umidade relativa) 
(COUNCIL ON DENTAL MATERIALS ANO DEVICES) 13 . Tanto os dentes 
preparados quanto o material utilizado no procedimento de moldagem, 
permaneceram por um período mínimo de duas horas nas condições ambientes 
acima citadas antes de serem utilizados. Durante todos os procedimentos de 
moldagem o operador teve as mãos protegidas por luvas de vinil. 
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Os moldes obtidos foram borrifados com agente surfatante (Lubrofilm -
Dentaururn J. P. Winkelstroeter KG - Pforzheim - AJemanha) e deixados para secar 
por cinco minutos, sendo o excesso removido com jato de ar à distância. Os moldes 
foram, então, preenchidos com gesso tipo V (Exadur V - Polidental Indústria e 
Comércio Ltda. - São Paulo - SP) proporcionado de acordo com as recomendações 
do fabricante (20mL de água para lOOg de pó) e manipulado mecanicamente a 
vácuo (Multivac 4 - Degussa Hüls - Hanau - AJemanha) por 35 segundos. Os 
moldes foram preenchidos sob vibração, estando acoplada à moldeira, uma matriz 
em silicone para formação da base do troquei. Os troquéis foram removidos após 
trinta minutos e numerados de acordo com o respectivo dente, sendo aguardado um 
período mínimo de 24 horas antes de serem utilizados na confecção dos padrões 
para fundição. 
3.2.3. OBTENÇÃO DOS PADRÕES PARA FUNDIÇÃO: 
Os troquéis tiveram a superficie correspondente ao preparo, coberta com 
uma camada de agente espaçador (Spacelaquer Ducera Lay - Degussa Hüls - Hanau 
-Alemanha), até o limite de lmm aquém ao término cervical. Após a secagem do 
espaçador, os troquéis foram umedecidos com uma camada de agente isolante para 
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gesso (Die Lube - Dentaurum J. P. Winkelstroeter KG- Pforzheim- Alemanha), 
como recomendado pelo fabricante. 
Utilizou-se um aparelho para confecção de padrão em cera por imersão 
(Hotty - Renfert GmbH- Hilzingen- Alemanha) (FIG.3.3A), visando obtenção de 
espessura padronizada em 0,7mm (FIG. 3.3B). O troquei foi imerso em cera fundida 
(Picodip - Renfert GmbH- Hilzingen - Alemanha) a 87°C, pennanecendo cerca de 
três segundos até ser removido. O excesso de cera além da região de preparo foi 
removido com instrumento cortante, sendo a região de término cervical, ajustada até 
o perfeito assentamento, com auxílio de espátula elétrica para cera, sob aumento de 
quatro vezes obtido com lupa. 
(A) (B) 
FIG. 3.3: A) Aparelho para confecção de padrões em cera por imersão; 
B) Vista lateral e inferior de padrões em cera 
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3.2.4. CONFECÇÃO DOS COPINGS EM Ti c.p. E LIGA Ti-6AI-4V: 
3. 2.4.1. INCLUSÃO EM REVESTIMENTO 
Conjuntos de dez padrões foram constituídos e incluídos utilizando anel 
de si licone tamanho nove (Dentaurum J. P. Winkelstroeter KG - Pforzheim -
Alemanha) e base conformadora de cadinho em teflon®. O posicionamento dos 
padrões e condutos de alimentação, seguiu as recomendações do fabricante do 
revestimento (Dentaurum J.P. Winkelstroeter KG - Pforzheim - Alemanha) (FIO. 
3.4). 
As superfícies em cera foram borrifadas com agente suríàtante 
(Lubrofilm - Dentaurum J. P. Winkelstroeter KG - Pforzheim - Alemanha) e 
deixadas secar ao ar ambiente. 
'*11'' 
(A) (B) (C) 
FTG. 3.4: A) Vista lateral dos condutos de alimentação em cera, com 
respectivas medidas e diâmetros; B) Vista superior do conjunto padrões em 
cera, condutos de alimentação; C) Vista lateral do conjunto padrões em cera, 
condutos de alimentação e base conformadora de cadinho. 
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O conjunto base conformadora de cadinho e padrões em cera foi 
posicionado no interior do anel de silicone, sendo o mesmo preenchido sob vibração 
com revestimento aglutinado por fosfato de amônia e magnésio Rematitan Plus, 
proporcionado seguindo recomendações do fabricante ( 40mL de líquido Rematitan 
Plus para coroas/pontes e 250g de pó) e espatulado mecanicamente a vácuo por 60 
segundos (Multivac 4- Degussa Hüls - Hanau- Alemanha). Após trinta minutos, o 
anel de silicone e a base conformadora de cadinho eram removidos, sendo obtido o 
bloco de revestimento. Decorridos 20 minutos, o bloco foi levado ao fomo para 
realização do ciclo de aquecimento. 
3.2.4.2. CICLO DE AQUECIMENTO DO REVESTIMENTO 
REMATIT AN PLUS: 
Para execução do ciclo de aquecimento, foi utilizado um fomo elétrico 
(7000 - 5P, EDG Equipamentos e Controles Ltda - São Carlos - SP), com ciclo 
previamente programado. 
Utilizou-se o ciclo recomendado pelo fabricante para o 
revestimento Rematitan Plus (Dentaurum J. P. Winkelstroeter KG 
Pforzheim - Alemanha), conforme disposto na T AB. 3.2: 
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TAB. 3.2: Ciclo de aquecimento para revestimento Rematitan Plus: 
RAMPA/ VELOCIDADE DE PATAMAR/ TE:MPODE 
TEMPERATURA AQUECIMENTO I TEMPERATURA PERMANÊNCIA RESFRIAMENTO 
I I Ambiente - tsooc 5°C/min l/150°C 90min 
2/150- 250°C 5°C/min 2 I 250°C 90min 
----
3 I 250- 1000°C 5°C/min 3 /I000°C 60min 
41 1000- 430°C 5°Cimin 41 430°C 120min 
Os blocos foram posicionados no fomo à temperatura ambiente, com a 
região do cadinho voltada para baixo e em número máximo de dois blocos por vez. 
Ao término do ciclo de aquecimento, procedimento que consumiu cerca de 11 
horas, cada bloco foi removido do fomo e imediatamente posicionado na máquina 
de fundição. 
3.2.4.3. FUNDIÇÃO: 
Estando o bloco de revestimento posicionado na câmara inferior da 
máquina de fundição (Rematitan- Dentaurum J. P. Winkelstroeter KG- Pforzheim 
-Alemanha), esta foi programada para utilização de pastilhas com 3lg de material, 
sendo os ajustes no tempo de fundição e corrente elétrica, realizados 
automaticamente pelo sistema. O processo de fundição foi realizado através de 
aquecimento por arco voltáico sob atmosfera inerte de gás argônio. 
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A fundição dos copings em Ti c.p. e Ti-6Al-4V foi realizada seguindo-se 
os mesmos procedimentos e parâmetros (SYVERUD et al. 41 , 1995), utilizando 
cadinhos distintos para cada tipo de material. 
3.2.4.4. DESINCLUSÃO E ACABAMENTO: 
Concluído o processo de fundição, os blocos de revestimento foram 
esfriados imediatamente em água, de acordo com especificações do fabricante. Os 
conjuntos fundidos foram desincluídos do revestimento com auxílio de desinclusor 
pneumático (Modelo 320 - Sil:fradent - Sofia - Itália), sendo jateados com esferas de 
vidro com tamanho médio de partículas de I OOf.lm em jateador elétrico (Oxyker 
Dry/AM28 - F.LLI - Man:fred- Itália), sob pressão de 5,6kgf/cm2• 
Os copings foram separados dos condutos de alimentação com discos de 
carbeto de silício, sendo realizados os procedimentos de ajuste interno com auxílio 
de evidenciador em spray (Ok:klusion Spray - Renfert GmbH- Hilzingen -
Alemanha) e broca (Mini - Dentaururn J. P. Winkelstroeter KG - Pforzheim -
Alemanha) visando exclusivamente a remoção de nódulos metálicos. Foi utilizado o 
protocolo de acabamento recomendado para aplicação da porcelana 
Vitatitankeramic (Vita Zahnfabrik- Bad Sackingen - Alemanha): uso seqüencial de 
pontas abrasivas de óxido de alumínio (Aloxin - Dentaurum J. P. Winkelstroeter 
KG - Pforzheim- Alemanha), brocas para titânio (Maxi Plus e Midi- Dentaurum J. 
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P. Winkelstroeter KG - Pforzheim - Alemanha) e jateamento com partkulas de 
óxido de alumínio com tamanho médio de 150flm sob pressão máxima de 2,04 
kgf/cm2 em jateador elétrico (Oxyker Dry/AM28- F.LLI- Manfred - Itália). 
3.2.5. CONFECÇÃO DOS COPINGS EM LIGA Pd-Ag: 
3.2.5.1. INCLUSÃO EM REVESTIMENTO: 
Conjuntos de cinco padrões foram constituídos e incluídos em anel de 
silicone tamanho três (Oentaurum J. P. Winkelstroeter KG - Pforzheim -
Alemanha) e base conformadora de cadinho em tejlon®. O posicionamento dos 
padrões e condutos de alimentação (FIG. 3.5), seguiu as recomendações do 
fabricante do revestimento (Oeguvest Impact- Degussa Hüls - Hanau- Alemanha). 
(A) (B) 
FIG. 3.5: A) Vista superior do conjunto padrões em cera, condutos de 
alimentação (diâmetro 3mm) e base conformadora de cadinho; B) Vista 
lateral dos padrões em cera e condutos de alimentação. 
57 
Influência das temperaturas de cocção de porcelanas no desajuste cervical de copings em titânio comercialmente puro e 
ligas titânio-alumínio-vanádio e paládio-prata - Fonseca, J.C. & Henriques, G.E.P. 
As superfícies de cera foram borrifadas com agente surfatante 
(Lubrofilm - Dentaurum J. P. Winkelstroeter KG - Pforzheim - Alemanha) e 
deixadas secar ao ar ambiente. 
O conjunto base conformadora de cadinho e padrões em cera foi 
posicionado no interior do anel de silicone, sendo o mesmo preenchido sob vibração 
com revestimento aglutinado por fosfato de amônio e magnésio (Deguvest lmpact -
Degussa Hüls- Hanau - Alemanha), proporcionado seguindo as recomendações do 
fabricante, (26mL de líquido Deguvest lmpact, 8mL de água destilada e 150g de pó) 
e espatulado mecanicamente a vácuo por 45 segundos (Multivac 4 - Degussa Hüls -
Hanau- Alemanha). Após a presa do revestimento, a base conformadora de cadinho 
e o anel de silicone foram retirados, sendo obtido o bloco de revestimento. 
Decorridos 50 minutos do início da espatulação, o bloco de revestimento foi levado 
ao forno elétrico. 
3.2.5.2. CICLO DE AQUECIMENTO DO REVESTIMENTO 
DEGUVEST IMPACT: 
Para execução do ciclo de aquecimento, foi utilizado um forno elétrico 
(7000 - 5P, EDG Equipamentos e Controles Ltda - São Carlos - Brasil), com ciclo 
previamente programado. 
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Utilizou-se o ciclo recomendado pelo fabricante para o revestimento 
utilizado (Deguvest lmpact - Degussa Hüls - Hanau - Alemanha), conforme 
disposto na T AB. 3.3: 








Os blocos, em número máximo de dois por vez, foram posicionados no 
forno imediatamente ao ser atingida a temperatura de 300°C, estando a região do 
cadinho voltada para baixo. Ao término do ciclo de aquecimento, cada bloco foi 
removido do forno e imediatamente posicionado na máquina de fundição. 
3.2.5.3. FUNDIÇÃO: 
F oi utilizada para fundição, uma máquina com mufla de aquecimento 
elétrico e injeção por centrifugação (Multicast Compact- Degussa Hüls- Hanau-
Alemanha). Esta foi programada e ajustada para a temperatura de 1.420°C, estando 
previamente posicionado o cadinho cerâmico contendo a liga metálica e fundente 
(Flubmittel T- Degussa Hüls - Hanau- Alemanha). Após atingida a temperatura e 
estando a liga fundida, o bloco de revestimento era posicionado e a máquina 
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acionada. A centrifugação foi mantida por 120 segundos, seguindo recomendações 
do fabricante, sendo o bloco de revestimento removido e deixado esfriar até atingir 
a temperatura ambiente. 
3.2.5.4. DESINCLUSÃO E ACABAMENTO: 
Os conjuntos fundidos foram removidos do revestimento com auxílio de 
desinclusor pneumático (Modelo 320 - Silfradent - Sofia - Itália), sendo 
submetidos a jateamento com esferas de vidro com tamanho médio de IOOJ.Lm, em 
jateador elétrico (Oxyker Dry/AM28 - F.LLI- Manfred - Itália), sob pressão de 
5,6kgf/cm2. 
Os copings foram separados dos condutos de alimentação com discos de 
carbeto de silício, sendo realizados os procedimentos de ajuste interno com auxílio 
de evidenciador em spray (Okklusion Spray - Renfert GmbH- Hilzingen -
Alemanha) e broca (Mini - Dentaurum J. P. Winkelstroeter KG - Pforzheim -
Alemanha) visando exclusivamente a remoção de nódulos metálicos. Foi utilizado o 
protocolo de acabamento recomendado para aplicação da porcelana (Duceram Plus 
- Degussa Hüls - Hanau- Alemanha): brocas (Maxi Plus e Midi- Dentaurum J. P. 
Winkelstroeter KG - Pforzheim - Alemanha) e jateamento com partículas de óxido 
de alumínio com tamanho médio de 15ÜJ.lm sob pressão máxima de 2,04kgflcm2 em 
jateador elétrico (Oxyker Dry/AM28 - F.LLI- Manfred- Itália). 
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3.2.6. TRATAMENTO TÉRMICO: 
O tratamento térmico foi realizado nos grupos Ti-6Al-4V TI e Ti c.p. TT 
previamente à desinclusão e acabamento dos copings. O procedimento consistiu em 
aquecer o bloco de revestimento em forno elétrico (7000 - 5P, EDG Equipamentos 
e Controles Ltda - São Carlos - SP), até a temperatura de 800°C, com velocidade de 
aquecimento de l5°C/min, permanecendo na temperatura final por 20 minutos 
(CAMPBELL & PELLETIER10, 1992). O forno elétrico foi desligado ao término do 
ciclo, sendo o bloco deixado esfriar lentamente em seu interior até a temperatura 
ambiente. 
3.2.7. CICLO DE COCÇÃO 
Os copings de cada grupo, em número de 1 O, foram posicionados em um 
suporte cerâmico para cocção de porcelana (Porcelain Trays G- Vita Zahnfabrik-
Bad Sackingen- Alemanha), sendo realizados os ciclos de cocção em um forno para 
porcelana (Austromat M - Dekema Austromat-Keramikõfen - Freilassing -
Alemanha). 
Para os grupos Ti-6Al-4V, Ti-6Al-4V TI, Ti c.p., Ti c.p. TT, observou-
se as temperaturas de cocção da porcelana Vitatitankeramic (Vita Zahnfabrik - Bad 
Sackingen- Alemanha), descritas na TAB. 3.4: 
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TAB. 3.4- Ciclo para porcelana Vitatitankeramic: 
VELOCIDADE 
ESTÁGIO TEMPERATURA TEMPERATURA 
CAMADAS DE 
DE VÁCUO INICIAL FINAL 
AQUECIMENTO 
Bonder 400°C 800°C 60°C por minuto Vácuo 
Opaco 400°C 790°C 11 0°C por minuto Vácuo 
- --- -- -Dentina 400°C 770°C 50°C por minuto Vácuo 
Glaze 400°C 770°C 50°C por minuto Sem vácuo 
Para a grupo Pd-Ag, observou-se as temperaturas de cocção da porcelana 
(Duceram Plus - Degussa Hüls - Hanau - Alemanha), seguindo recomendações do 
fabricante da liga (TAB. 3.5): 
T AB. 3.5- Ciclos de cocção para porcelana Duceram Plus: 
TEMPERATURA VELOCIDADE DE TEMPO DE 
VÁCUO CAMADA 
COCÇÃO FINAL :AQUECIMENTO 
Oxidação 980°C 75°C/min 10min Ausente 
Opaco 990°C 75°C/min lmin Presente 
-----
Dentina 940°C 75°C/min lmin Presente 
Glaze 910°C 75°CJmin 3min Ausente 
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3.2.8. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: 
Os copings obtidos foram aleatoriamente divididos e submetidos aos 
procedimentos determinados para cada grupo, como mostrado na T AB. 3.6: 
TAB. 3.6: Delineamento experimental e procedimento a ser 
realizado em cada grupo: 
GRUPO 
Ti-6Al-4V 
(01 a 10) 
Ti-6Al-4V TT 
(11 a 20) 
Ti c.p. 
(21 a 30) 
Ti c.p. TT 




Ciclo de Cocção da Porcelana 
Vitatitankeramic®* 
Tratamento Térmico Prévio *1 
+ 
Ciclo de Cocção da Porcelana Vitatitankeramic® 
Ciclo de Cocção Porcelana Vitatitankeramic 
Tratamento Térmico Prévio 
+ 
Ciclo de Cocção da Porcelana Vitatitankeramic 
Ciclo de Cocção da Porcelana Duceram Plus *2 
* Vitatitankerarnic - Vita Zahnfabrik (Bad Sãckingen - Germany) 
*
1 O tratamento térmico à temperatura da primeira cocção (800°C), foi realizado previamente à 
des inclusão e usinagem do coping. 
*
2 Duceram Plus- Degussa Hüls (Hanau- Alemanha) 
3.2.9. MEDIÇÃO DOS DESAJlJSTES CERVICAIS: 
Cada coping foi posicionado sobre o respectivo dente bovino e assentado 
mediante carregamento estático axial de 9kgf, aplicado à supert1cie oclusal por um 
minuto (VALERA47, 1976), com o auxílio de uma prensa pneumática (FIG. 3.6), 
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sendo retido em posição mediante aplicação de cola plástica, unindo a margem 
cervical do coping à região do término cervical em dois pontos, sendo inserida por 
meio de dispositivo aplicador. 
FIO. 3.6: Prensa pneumática utilizada para inserção do copings 
Considerou-se como "desajuste cervical" a distância linear, em 
micrometros, entre a margem cervical do coping e a margem do preparo executado 
no dente, sendo medido em quatro pontos previamente estabelecidos pelas 
marcações inicialmente realizadas. 
O conjunto coping/dente foi posicionado em uma matriz (FIG. 3.7) que 
possibilitou a orientação espacial do conjunto, permitindo que a margem cervical do 
coping e do dente preparado fossem mantidas no mesmo plano focal. 
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3 
(A) (B) 
FIG. 3.7: A) Vista lateral da matriz para posicionamento do conjunto copingldente: 
1) Parafuso de fixação do suporte em resina acrílica; 2) suporte em resina acrílica; 
3) parafuso de fixação do conjunto copingldente; 4) co•~unto coping/dente; B) Vista 
frontal da matriz, evidenciando a possibilidade de ajuste da inclinação. 
As medidas foram realizadas pelo mesmo avaliador com auxílio de 
microscópio de mensuração (FIG. 3.8) (STM - Olympus Optical Co. Ltda- Japão), 
em aumento de 50 vezes, sendo exibidas por unidade de leitura digital para 
coordenadas X e Y (MMDC 201 - Olympus Optical Co. Ltda- Japão), com valores 
registrados em milímetros e precisão de 0,5 micrometros. 
(A) (B) 
FIG. 3.8: A) Microscópio de mensuração Olympus STM; 
B) Unidade digital de mensuração MMDC 201. 
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O desaj uste entre dente e copmg em cada um dos quatro pontos 
referenciais foi medido três vezes, totalizando doze leituras para cada corpo-de-prova. 
A média das 12 leituras correspondia ao desajuste considerado para cada corpo-de-
prova. 
Para cada conjunto copingldente bovino preparado, foram realizadas 
leituras como acima descritas nos seguintes momentos: 
• Após a desinclusão dos copings fundidos (grupos Ti-6Al-4V, Ti c.p., c 
Pd-Ag); 
• Após o tratamento térmico (grupos Ti-6Al-4V TT e Ti c.p. TT); 
• Após cada fase do ciclo de cocção da porcelana compatível com cada 
grupo (todos os grupos). 
3.2.10. ANÁLISE ESTATÍSTICA: 
Os valores de desajuste cervical (em micrometros) obtidos pelas três 
leituras nos quatro pontos de referência de cada corpo-de-prova nas fases de 
aval iação, foram submetidos à análise de variância (ANOV A), considerando o 
modelo com dois fatores (material e fase) e sua interação, sendo apresentados no 
Apêndice. Os valores com diferenças significativas foram submetidos ao teste de 
Tukey, adotando o nível de 5% de probabilidade. 
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4 - RESULTADOS 
Os valores originais relativos ao desajuste cervical foram submetidos à 
análise de variância (ANOV A), sendo apresentados no Apêndice. A anál ise 
estatística foi realizada considerando a alteração nos valores de desajuste cervical 
em cada coping nas diferentes fases de avaliação, após transformação segundo raiz 
quadrada de X +O para normalizar as variações nos grupos. Os valores com 
diferenças significativas foram submetidos ao teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade, sendo também apresentados no Apêndice. 
A T AB. 4.1 e a FIG. 4 .1 descrevem os valores médios de desajuste 
cervical dos grupos experimentais em função das fases de cocção da porcelana. Os 
grupos Ti-6Al-4V, Ti-6Al-4V TT, Ti c.p. e Ti c.p. TT não exibiram diferenças 
estatisticamente significativas na fase inicial. O grupo Ti c.p. Tf exibiu valores de 
desajuste cervical, na fase inicial, estatisticamente maiores que os obtidos no grupo 
Pd-Ag, na mesma fase. Os valores médios de desajuste cervical dos grupos 
Ti-6Al-4V, Ti-6AI-4V TT, Ti c.p., Ti c.p. TT e Pd-Ag não exibiram diferenças 
estatisticamente significativas nas demais fases de cocção da porcelana 
(oxidaçãolbonder, opaco, dentina e glaze). 
67 
influência das temperaturas de cocção de porcelanas no desajuste cervical de copings em titânio comercialmente puro e 
ligas titdnio-aluminio-vanádio e paládio-prata - Fonseca, J.C. & Henriques, G.E.P. 
TAB. 4.1: Valores médios de desajuste cervical (em J..Lm) dos grupos experimentais 
em função das tàses de cocção da porcelana: 
GRUPO INlCIAL 
OXIDAÇÃO/ 
OPACO DENTINA GLAZE 
BONDER 
Ti-6AI-4V 84,43 (7,87) ab 94,35 (7,55) a 103,77 (8,81) a 104,12 (8,87) a 106,78 (9,46) a 
Ti-6Al-4V TT 76,35 (7,87) ab 86,05 (8, 12) a 87,28 (8,90) a 87,12 (8,93) a 86,02 (8,29) a 
-· --Ti C.p. J 86,09 (17, 16) ab 103,96 (18,35) a 110,29 (18,11 ) a 115,84 (17,99) a ll7,ÍÍ (17,82) a 
Ti c.p. TI 97,66 {11.23) a 96.62 (1 1,18) a 99,80 (11,69) a 105,16 (1 1,74) a 115,71 (10,54) a 
Pd-Ag 58, li (6,84) b 73,23 (7,90) a 89,02 (8,14) a 96,03 (7,84) a 98,70 (8,67) a 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey 

























OTic.p. O Ti c.p. TT 
Glaze 
OPd-Ag 
Médias seguidas de mesma letra dentro das fases, não diferem estatisticamente 
pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
FIG. 4.1: Ilustração gráfica dos valores médios de desajuste cervical (em J..Lm) dos 
grupos experimentais em função das fases de cocção da porcelana 
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A T AB. 4.2 e a FIG. 4.2 mostram os valores médios de desajuste cervical 
nas fases de cocção da porcelana em função dos diferentes grupos. Os grupos 
Ti-6Al-4V, Ti-6Al-4V TT, Ti c.p. e Ti c.p. TI não exibiram alterações de desajuste 
cervical que fossem estatisticamente significativas entre a fase inicial e as tàses de 
cocção da porcelana (oxidaçãolbonder, opaco, dentina e glaze). O grupo Pd-Ag não 
exibiu valores com diferenças estatisticamente significativas durante as fases de 
cocção da porcelana. Os valores de desajuste cervical no grupo Pd-Ag apresentaram 
aumento numérico gradativo no decorrer das fases, sendo que ocorreu diferença com 
significado estatístico somente quando comparados os valores da fase inicial com os 
da fase dentina e glaze, que foram semelhantes estatisticamente. 
TAB. 4.2: Valores médios de desajuste cervical (em f..lm) das fases de cocção da 
porcelana em função dos grupos experimentais 
Ti-6AJ-4V Ti-6AI-4V TI' Ti C.p. Ti c.p. TT Pd-Ag 
INICIAL 84,43 (7,87) a 76,35 (7,87) a 86,09 (17,16) a 97,66 (li ,23) a 58, li (6,84) b 
OXIDAÇÃO/ 94,35 (7,55) a 86,05 (8, 12) a 103,96 ( 18,35) a 96,62 (11, 18) a 73,23 (7,90) ab 
BONDER 
OPACO 103,77 (8,81) a 87,28 (8,90) a I 1Õ,29 (18~ 1 I) a 99,80 (11,69) a 89,02 (8, 14) ab 
DENTTNA 104,12 (8,87) a 87,12 (8,93) a 115,84 (17,99) a 105, 16 (11,74) a 96,03 (7,84) a 
GLAZE 106,78 (9,46) a 86,02 (8,29) a 117,22 (17,82) a 115,71 (10,54) a 98,70 (8,67) a 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade. 
Valores () representam o desvio padrão da média 
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Ti-6A I-4V Ti-6A l-4V TI Ti c.p. Ti C.p. TI Pd-Ag 
I IJ Inicial o Oxidação I Bonder o Opaco O Dentina • Giaze 
Médias seguidas de mesma letra dentro dos materiais, não diferem estatisticamente 
pelo teste de T ukey ao nível de 5% de probabilidade. 
FIG. 4.2: Ilustração gráfica dos valores médios de desajuste cervical das 
fases de cocção da porcelana em função dos grupos experimentais 
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5 - DISCUSSÃO 
A existência de fenda marginal dada pelo desajuste cervical entre o dente 
e restaurações indiretas pode causar dissolução do material de cimentação, com 
fonnação de nicho para crescimento bacteriano, possibilidade de inflamação 
gengival, recidiva de cárie e inflamação pulpar (FELTON et a/. 18, TJAN et a/. 44, 
ambos em 1991). 
O valor clinicamente aceitável de desajuste cervical é motivo de 
considerável variação. São relatados valores entre 39 a 119J,!m, com valor médio de 
74Jlm para restaurações tipo inlay confeccionadas em ligas de ouro 
(CHRISTENSEN12, 1966). Já NORTHEAST et al. 35, em 1992, após avaliarem 
próteses fixas de três elementos confe.ccionadas por 30 diferentes laboratórios, 
verificaram valores de desajuste cervical de 145Jlm nas próteses em liga de metal 
básico e 106J.!m em liga com 45% de ouro. Por sua vez, DEDMON15, em 1982, 
verificou que o valor de desajuste cervical classificado como aceitável exibiu 
variação de até 60% entre avaliadores e de 40% para um mesmo avaliador. 
O titânio é considerado uma alternativa às ligas convencionais (BERG2, 
1997). Todavia, os valores relatados de desajuste cervical de restaurações em titânio 
variam entre 54Jlm para restaurações usinadas e 60J.!m para restaurações fundidas, 
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(LEONG et a/. 27, 1994), 50,92J.lm para copings em Ti c.p. (ORUÇ & 
TULUNOGLU36, 2000) e 66J.lm para coroas totais em Ti c.p. (MELONCINI28, 
2000). São ainda citados valores de até 600 a 1558J.lm, quando induzidas variações 
no tipo de revestimento (MORI et a/. 33, 1994). Em relação à liga Ti-6Al-4V, 
SYVERUD et a/.41 , em 1995, comparando-a com fundições em Ti c.p., citaram que 
suas margens apresentavam-se menos completas, havendo tendência de aumento na 
porosidade interna. 
Neste estudo, foram obtidos os seguintes valores médios, de desajuste 
cervical: 84,43Jlm para Ti-6Al-4V, 86,09J.lm para Ti c.p. e 58,11 para Pd-Ag, não 
havendo diferenças estatisticamente significativas entre os valores, que podem ser 
considerados como clinicamente aceitáveis. 
Deve-se ressaltar que os valores de desajuste cervical são geralmente 
obtidos em restaurações metálicas não submetidas aos ciclos de cocção para 
aplicação de porcelanas, ciclos estes, tidos como causadores de distorções nos 
copings, motivando o aumento do desajuste cervical (GEMALMAZ & 
ALKUMRU19, 1995 e ANDO et a/. 1 citado por ANUSAVICE & CARROL, em 
1987). 
Alguns fatores podem estar relacionados com a distorções dos copings 
após o ciclo de cocção da porcelana, dentre eles a ocorrência de margens cervicais 
72 
Influência das temperaturas de cocção de porcelanas no desajuste cervical de copings em lilânio comercialmente puro e 
ligas titânio-alumínio-vanádio e paládio-prata- Fonseca, J.C. & Henriques, G.E.P. 
muito delgadas (BERTOLOTTI & MOFFA4, 1980), contaminação da fundição com 
resíduos de metais de baixo ponto de fusão (SIL VER et a/. 40, 1960) e liberação de 
tensões provenientes do processo de fundição (BRIDGER & NICHOLLS7, 1981) 
e/ou do acabamento (TERADA43, 1984), fatos de ocorrência pouco provável neste 
estudo, dadas os critérios metodológicos adotados. Já fenômenos como o 
escoamento da liga metálica sob altas temperaturas (TUCCILLO & NIELSE~6, 
1967) e, podem contribuir mais efetivamente no aumento dos desajustes observados. 
Ao término do ciclo de cocção, não foram verificadas diferenças 
estatisticamente significativas entre os grupos Ti c. p. e Ti-6Al-4V, seja na 
comparação entre ambos, seja na comparação com os respectivos valores obtidos 
previamente aos ciclos de cocção. No entanto, verificou-se que o grupo em liga Pd-
Ag,, embora não tenha sido diferente estatisticamente dos demais em nenhuma das 
fases de cocção, mostrou aumento significativo nos seus valores de desajuste após 
os ciclos simulados de dentina e glaze, comparados com os iniciais. 
Especulações podem ser aventadas na busca de explicações aos 
resultados obtidos. O escoamento, definido como a deformação progressiva de um 
metal sob ação de uma carga a elevadas temperaturas, pode alterar os alterar os 
valores de desajuste cervical (11JCCILLO & NIELS~6, 1967). A proximidade 
entre as temperaturas de fusão e do ciclo de cocção e a própria ação da massa da 
estrutura, poderiam ser capazes de causar deformação em determinadas condições 
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experimentais. A considerável diferença entre as temperaturas de fusão do Ti c.p. e 
Ti-6AJ-4V em relação às temperaturas de cocção da porcelana Vitatitankeramic 
(1.700°C contra 800°C, respectivamente), aliada ao baixo peso específico de ambos, 
por ter minimizado consideravelmente a possibilidade de escoamento, não 
interferindo no desajuste cervical (BERTOLLOTI & MOFFA4, 1980; TOGAYA et 
4-
al. ' , em 1983). 
Além disto, há diferentes valores de peso específico entre os materiais 
pesquisados (Ti-6Al-4V 3,99±0,28g/cm3, contra 4,47±0,09glcm3 para o Ti c.p. e 
11 ,4 para a liga Pd-Ag). Para um volume constante, a maior massa implicaria em 
maior possibilidade de escoamento (SYVERUD et a/.41 , em 1995), reforçando os 
resultados obtidos com o grupo Pd-Ag. A maior proximidade entre a temperatura do 
intervalo de fusão (1175° a 1275°C) e temperatura de cocção da porcelana Duceram 
Plus (990°C), corroboram na argumentação. 
Contudo, autores como FAUCHER & NICHOLLS17 (1980); 
CAMPBELL & PELLETIER10 (1992); CAMPBELL et a/.9 (1995); GEMALMAZ 
& ALKUMRU19 (1995), citaram que a maior amplitude de distorção ocorreu no 
ciclo de oxidação (primeiro aquecimento), fato este, não coincidente com os 
resultados deste estudo. O grupo Pd-Ag - o único a exibir diferenças significativas 
ao longo dos ciclo de cocção - apresentou desajustes cervicais diferentes 
significativamente após a simulação das fases de cocção da dentina e glaze. 
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Na tentativa de mmumzar as distorções ocorridas com o avanço dos 
ciclos de cocção das porcelanas, CAMPBELL & PELLETIER10, em 1992 e 
KULl\.ffiR et al. 25 apud GEMALMAZ et a/. , em 1996, utilizaram um ciclo adicional 
e prévio de aquecimento, à temperatura de oxidação (primeiro aquecimento), 
visando a liberação de tensões, obtendo resultados promissores. Baseado em 
DONACHIE Jr.16, em 1984, o tratamento térmico em estruturas fundidas em titânio 
traria inúmeras vantagens, dentre elas, a diminuição das tensões residuais induzidas 
pela manipulação, processo denominado alívio de tensões. 
No presente estudo, o tratamento térmico não trouxe beneficio, causando 
inclusive aumento do desajuste cervical para o Ti c.p. TT, que mostrou-se diferente 
estatisticamente ao grupo fundido em Pd-Ag na fase inicial. Entretanto, restaurações 
clínicas, devido à sua configuração e múltiplas faces, poderiam exibir diferentes 
padrões de distorção (CAMPBELL & PELLETIER10, 1992). É oportuno cogitar que 
o tratamento térmico ou uma variação deste, utilizado em estruturas constituídas de 
vários elementos, espessura não uniforme e geometria irregular poderia trazer 
influência significativa, causando menor distorção e conseqüente menor desajuste 
cervical. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE METODOLOGIA: 
Vários autores têm utilizado troquéis metálicos no intuito de simular 
dentes humanos com preparos protéticos (VALERA 47, 1976; CAMPBELL & 
PELLETIER10, 1992; TYIELONCINI28, 2000). Contudo, o uso de dentes preparados 
para a finalidade protética, sejam estes humanos ou bovinos, simulam a utilização 
das próteses sobre preparos protéticos verdadeiros. Ainda, a dificuldade na 
obtenção de dentes humanos hígidos (RETIEF et ai. 38, 1990) favorece a utilização 
dos bovinos. 
À medida que o ângulo de inclinação das paredes axiais aproxima-se de 
zero, ou seja, em situação próxima do paralelismo, há aumento no desajuste cervical 
da peça protética (OSTLUND37, 1985). O fato é particularmente importante quando 
se compara os valores médios de desajuste cervical obtidos neste estudo- utilizando 
inclinação axial de 8° em direção oclusal - com os obtidos em outros, como 
exemplo MELONCINI28 em 2000 - com 10,4° de inclinação. 
Relativo ao ciclo de cocção: sua influência foi simulada sem a efetiva 
aplicação da porcelana, evitando que outras variáveis pudessem mascarar os 
resultados do comportamento do metal isoladamente. Aliada ao fato, a suposição de 
que a contração da porcelana durante a cocção seja a principal responsável pelo 
aumento do desajuste cervical em restaurações metalocerâmicas é questionável, uma 
vez que a maior distorção ocorre, como citado por CAMPBELL & PELLETIER10 
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(1992), no momento da oxidação inicial da estrutura metálica, quando a porcelana 
ainda não foi aplicada. 
A determinação do número necessário de medições nas margens de 
coroas unitárias tem sido avaliada com o objetivo de que os resultados fossem 
relevantes para avaliação do desajuste cervical. Em virtude desta consideração, 
GROTEN et ai. 21 , em 2000, consideraram que seriam necessárias 50 medições por 
restauração, demandando cerca de 220 minutos para a totalização das medições. 
Esta consideração é válida, porém este número constitui procedimento de dificil 
execução quando se avalia um número elevado de coroas e fases de leitura, 
processadas por um único avaliador, como no presente estudo. Considerou-se então 
que três medições em cada ponto, perfazendo o total de 12 por coping, constituiu 
procedimento viável e condizente com o executado em 1997. por MILAN30. 
Dentre as técnicas disponíveis para melhorar a adaptação de restaurações 
fundidas, encontram-se a utilização de espaçadores sobre o troquei (considerado de 
uso simples e custo acessível) ou jateamento com partículas abrasivas 
(SCHWARTZ39, 1986). A necessidade de jateamento da parte interna dos copings 
em Ti c.p. e Ti-6Al-4V com partículas de óxido de alumínio foi um procedimento 
necessário durante o acabamento, uma vez que a reação entre o metal fundido e 
material de revestimento é intensa, formando urna camada de alta aderência 
(MIY AKA W A et a/. 31 , 1989). Cogita-se que a camada de óxido formada na 
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superficie interna dos copings após o ciclo de cocção possa interferir aumentando os 
valores ·de desajuste cervical. Assim, o grupo Ti c.p. foi submetido ao jateamento 
com partículas de óxido de alumínio após a execução de todo o ciclo de cocção 
preconizado e verificou-se não haver alteração significativa do desajuste cervical 
com a condição da camada de óxido removida, o que motivou negligenciar o 
jateamento nos demais grupos. 
A utilização da liga Pd-Ag (Pors On 4) justificou-se por sua ampla 
utilização clínica e por exibir propriedades fisicas, características de manipulação e 
união à porcelana consideradas como comparáveis ou superiores àquelas decorrentes 
do uso de ligas nobres (GOODACRE20, 1989). Valores de desajuste cervical 
semelhantes entre restaurações fundidas em liga à base de Pd-Ag e em liga de ouro 
tipo ill têm sido descritos (TJAN et a/.44, 1991). 
Toma-se de suma importância salientar que, no presente estudo, as 
comparações foram realizadas entre os resultados de desajuste cervical para cada 
grupo, executando-se nos mesmos, os procedimentos pertinentes à cada metal e liga 
metálica utilizados, bem como cada sistema de porcelana. As diferenças entre 
revestimentos, equipamentos de fundição, sistemas de porcelana e temperaturas de 
cocção são inevitáveis, uma vez que os mesmos constituem partes diferentes de 
sistemas específicos (ORUÇ & TULUNOGLU36, 2000). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O aumento do uso do titânio e ligas derivadas em prótese fixa depende da 
ampliação das pesquisas in vitro e investigações clínicas que comprovem sua 
efetividade (NAKAJIMA & OKABE34, 1996), classificando-o como equivalente ou 
superior a outros metais e ligas metálicas já de amplo uso. Tais considerações, 
juntamente com os resultados da presente pesquisa alicerçam o futuro promissor do 
titânio na Odontologia. 
Há de se considerar a fundição de titânio como um procedimento 
relativamente recente na Odontologia, fato este que denota a possibilidade de 
avanços significativos. O custo relativo do Ti c.p. e liga Ti-6Al-4V (R$ 0,84 o 
grama) é consideravelmente menor que o de ligas Pd-Ag como o Pors On 4 
(adquirido por R$ 27,00 o grama), fato digno de nota quando se considera o custo 
fmal de próteses fixas extensas. Os equipamentos necessários para sua fundição 
ainda elevam o custo final das estruturas, apesar de possibilitarem um processo de 
fundição controlado e menos empírico. 
Finalmente, o tratamento térmico ora investigado, embora não tenha 
mostrado eficiência nos copings em Ti c.p. e Ti-6Al-4V, dado o caráter inédito do 
procedimento em fundições odontológicas em titânio, há de se sugerir que 
modificações e posteriores evoluções possam surtir o efeito outrora desejado. 
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6 - CONCLUSÃO 
Diante dos resultados, conclui-se que: 
1. Os valores médios iniciais de desajuste cervical para os copings em 
Ti c.p., Ti-6Al-4V e Pd-Ag foram 86,09~m, 84,43~m e 58,ll~m 
respectivamente, não havendo diferenças significativas entre os 
grupos; 
2. Para cada ciclo de cocção das respectivas porcelanas preconizadas, 
não houve diferenças significativas entre os copings em Ti c.p., Ti-
6Al-4V e Pd-Ag; 
3. O ciclo de cocção da porcelana preconizada, não alterou os valores de 
desajuste cervical entre dos copings em Ti c.p. e Ti-6Al-4V quando 
comparados com os valores iniciais; 
4. Os copings em Pd-Ag após a fase de cocção da porcelana para dentina 
e glaze, exibiram valores de desajuste cervical significativamente 
superiores aos da fase inicial; 
5. O tratamento térmico à temperatura da primeira cocção (previamente 
à desinclusão) nos copings em Ti c.p. e Ti-6Al-4V não trouxe 
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diferenças significativas em relação aos grupos Ti-6Al-4V e Ti C.p. 
em nenhum dos ciclos de cocção. 
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TAB. 1: Valores originais de desajuste cervical (em J.UD) e médias para o grupo Ti-6Al-4V, fase inicial: 
C.P. I- MÉDIA 71.04 
Ponto I Ponto2 Ponto) Ponto4 




2' mediçlo 56,5 95 47,5 
3' mcdiçlo ---~5 85,5 89 4 l_,S_ 
M6dia das mediç&s 54.33 s9.t6 95 45,66 
C.P. 2-M~D~31.12 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
I' mediçlo 170 189 70 101 
2' mediçlo j 167 187 --- 8õ si 
3'mediçlo 167.5 200 66 
-----
95 
M6dia das mcdiç&s 168.16 192 72 92,33 
~----
C.P. 3- MÉDIA 65,16 
~-Ponto I Po~2 - Poruõ3 Ponto4 
l'mcdiçlo 
- 62~--- 71 67.5 63 
7(5 --2"mediçio 49 67 61,5 
3' mediçlo 54,5 75!5 72 62 
M6dia das mediÇC)eS 
.---- --s-5.33 ___ 
74,33 68,83 6i.i6 
C.P. 4- MÉDIA 42.04 
-- -Ponto I Pooto 2 Ponto3 Ponto 4 
l'mediçlo 32.5 48 47 32 
.-- ----2'mediçlo 42,5 60,5 39.5 35,5 
3'~ 37.5 52,5 38 39 
M6dia das mediçats 37,5 53,66 41,5 35.5 
---- -
C.P:J-~~~.87 
Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
l'mediçlo 99,5 76.5 156 78 
2' mccliçio 




- - - -
162_ _ - 77_.1 
M6dia das medições 91,83 75.66 162 78 
C.P. 6- MÉDIA 71.08 
Ponto I Pontõl Ponto 3 Ponto4 
l'mcd~ 43 115 76 ~-
2'mediçio 61 95 6-7 - - 54 
J'mediçlo SJ ~ 68 56,5 
M6dia das I'IICidiç&s 52.33 103,33 70.33 58.33 
C.P. 7-MÊDIA84,~ 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
l'mediçlo 128 66 o 112._ 
- 119 7o 2'mediçlo o 142 
3' mcdiçlo 117,5 69 o 139 
Média das mcdiç<Ses 121.5 68,33 o 146,66 
C.P. 8 ·MÉDIA 95,54 
~---- ---
Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
l'mediçlo 79 171 64 63 
--2'mcdiçlo 99 166 64 77 
3' mc:diçlo 79 IS2,S _ 66 66 
Média das mediçe)es 85.66 163,16 64.66 68,66 
C.P. 9- MÉDIA 77,95 
Ponto I ·- p(;õi;;-z - Ponto 3 Ponto4 
l'mcdiçlo 71 64 120 70 
r--~ ----2'mcdiçlo 68 103 71,5 
3' mcdiçlo 68 @.L 104 66 
Média das mcdiçe)es 69:5 64.16 109 69.16 -
C.P. lO-_MÉDIA 104.45 
Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
l"mcdiçio 43.5 14_Q2_ !52 91 
2" medição 60,5 128 144 76 
3• mcdíçlo 54 146 143 75 
Média das mediçôc:s 52,66 13(16 146)3 80,66 
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T AB. 2: Valores originais de desajuste cervical (em J..Lm) e médias para o grupo Ti-6AJ-4V, fase bonder: 
C.P. I - MÉDIA 77.04 
Ponto I Põ;rto 2 Ponto 3 Ponto4 
1•mcdiçAo 54 94 I lO 43 
2'mediçio 59,5 97 103 47 
3"mediçlo 51 110 115 41 
-
--Média das medições 54,83 100,33 109.33 43,66 
C.:.P. 2 • Mfd?IA 137.08 
------
Ponto I Ponto 2 Ponto3 Ponto4 
!'medição 162 198 87 100 
2'mediçio lS8 202 85 !OS 
3'mcdiçlo 162 197 82 107 
Média das mcdiçcks 160,66 l99 84,66 104 
__ --- _s:: .f. 3-MÉD~72.91 
------Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
l"mediçio 71 
..J..Ol 59 54 
2'mcdiçlo 75 104.5 51 59 
J•mediçlo 77.5 _____ 108 52 57 
-Média das medições 74.5 104.5 56 56.66 
_f;P. 4 ·MÉDIA 57.54 
---Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I" mcdiç:lo 42 56 79 57 
---- -2'mediçlo 33 59 70 59 
3" medição 36,5 55 83 61 
Média das medições --- - ----- ~---37.16 56,66 77,33 
C.P. 5 ·MÉDIA 110,37 
r----· PÕnto I Ponto 2 - Ponto 3 Ponto4 
l"mcdiçlo 117.5 73 174 64 
2'mediçio 123 7 9 --- 69 179 
3'modiçio 119 85 171 71 
Média das IIlcdiçOes I 19.83 79 174,33 68 
C.P. 6- MÉDIA 73.29 
Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
l' mediçio 
..JO IIS 71 62 
2• mediçlo 53 94 86 57 
3'mediçio 49.5 
...22 79 64 
Média das medições 50.83 102,66 78.66 61 
C .P~ 7 -MÉDIA 101.87 
Pooro I Pooto2 Ponto3 Ponto4 
!"medição !56 67 lO 171 
2' mediçio r- 154 65,5 14 174 
3'mcdiçio 147 70 15 
_fl9_ 
---- 61,5 Média das medições 152,33 13 174,66 
C.:.P. 8 ·MÉDIA 106.5 
Ponto I Pooto2 Ponto 3 Ponto4 
I" medição 90 190 78 69 
I - -----2'mediçlo 94 187 70 72 
3'medição 92 185 71 80 
Média das medições ~--- 187,33 73 73.66 
C.P. 9 • MÉDIA 95,5 
Ponto I PontÕ2 - Ponto 3 Ponto4 
I' medição 84 103 119 77 
2' mcdiçlo 87 ~9'2 127 - - 79 
J•medição 80 97 126 75 
Média das medições 83.66 97,33 124 77 
-
<;_P. IO-MÉDI~~5 ___ 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
t• medição ~8.5 167 145 78 
2' medição 44 169.5 153 78 
J•mediçio 50 183 152 _ .]9_:.5 
Média das medições 44,16 173,16 150 78.5 
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T AB. 4: Valores originais de desajuste cervical (em lliD) e médias para o grupo Ti-6Al-4V, fase dentina: 
C.P. I -MÉDIA 88.25 
r---
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I' mediÇ<lo 70.5 102 120 _ _R _ 
2'mediçio r--- ,0 103 121 60 
3'mediçio 72 102.5 122 54 
Média das mediçócs 70.83 102.5 121 58,66 -
C.~. 2- MÉDIA 161.93 
---Ponto I Pooto2 Ponto 3 Ponto4 
l'mediçlo 215 241 100 97 
2'mediçlo 210 m- l"õ2 lõ5 
3'mediç4o 2 10.5 238.5 97 102 
r--
-----99.66 ----Média das medições 211,83 238,83 101,33 
C.f_. 3 - MÉDI~ 72.16 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
l'mediçlo 69 
_fl 70 51 
2'mediçlo I 65 97 69 56,5 
3' medição 66.5 102 69.5 -2Z~-
Média das mediç6es ..--66.83 97,33 69.5 55 
C.P. 4- MÉDIA 73.87 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
l' mcdiçlo 63 67 99 n 
-------2' mediçlo 61,5 58 94 78 
3' mcdiçlo § 2 . .5 59 9.5.5 72 
Média das medições 62.33 61,33 96,16 75,66 
C.P. 5 -MÉD~). 30.58 
---Ponto I Ponto 2 Ponto .3 Ponto4 
l'mcdiçlo 132 124 190 78 
2'mediçlo 
....---
134 128 189 77 
3' medi.çlo 129 127 • .5 185 73 • .5 
Média das medições 131.66 126.5 - - ---- 188 76,16 
Ç.P. 6 ·MÉDIA 89.25 
Ponto I Ponto 2 Ponto3 Ponto4 
l'medi.çio 65 122 82 87 
2' mcdiçlo ------ 9 õ 91 ----72 111 
J'mcdiçio 71.5 105,5 81.5 
--
92.5 
Méd.ia das medições 69.5 112,83 84 . .5 90,16 
C.P. 7- MÉDIA 106.29 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Pooto4 
I" medição 160 56 16 189 
2' medição 157 62 18 187 
31 mediÇ<lo 162 61,5 19.5 187.5 
Média das mediç6es 159.66 59.83 17.83 187,83 
C.P. 8 • MÉDIA 1 I 4.62 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
I' medição 9.5 197 87 78 
2' mediçio 93 201.5 - 83 79 
3' medição 94.5 199 91 77.5 
94.t6 ----Média das medições 199,16 87 78,16 
_ C.P. 9- M§DIA 8}.15 
Ponto I Pooto2 P;nto 3 Ponto4 
l"mediçlo 66 79 115 92 
2• mediçio r-- 57 77 !2-,--- 91 
3' medição 61.5 
...!!:5_ 118 94 
li8 ----Média das medições 61..5 79,16 92.33 
__ C;P. IO - ~f?lA 11.5.58 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 
1• mediçio .54 
_...!27.5 142 94 
2' medição .51 171,5 152 91 
3' medição 5~..5 174 149.5 87 
Média das medições 52,83 171 147,83 90,66 
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TAB. 5: Valores originais de desajuste cervical (em~) e médias para o grupo Ti-6Al-4V, fase glaze: 
C.P. I • MÉDIA 90.20 
Ponto I Pornto2 l'onto3 Ponto4 
I' mccliçto 63.5 105 127 65 
2' mcdiçio 61 107 131 63 
3" mcdiçlo 64 107,5 131.5 57 
----- lo6,5 Média das mediQ(Ies 62.83 129.5 61,66 
C.P.:. 2 ·MÉDIA _!_72.83 
Ponto I Pornto2 Ponto3 Pooto4 
J• mediçlo 220 250 
-
109 lQL 
-·--- ----2'mediçlo 223 251 107.5 109 
3' mcdiçi.o 221.5 254.3 112 111,5 
---Média das medições 221..5 251.83 109,5 108.5 
-
C.P. 3 - MÉD!_A 74.08 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
I' mc:diçio 15 9L_ n 57 
---2' mcd.içto 73 94 n 53 
3" mcdiçio 12.5 ~ 76.5 . 
---
54~ 
Média das~ 73.5 92,83 75.16 54,83 
C.P. 4- MÉDIA 80.9 I 
r-- Ponto I Ponto 2 Ponto3 Pomo4 
I" mediçlo 67 69 105 79 
2" mediçlo r--- 66 67.5 107 83 
' 3' rnodiçio 65.5 
---
71 108.5 8~ 
\16dia das mcd.içOcs 66.16 69,16 106.83 81.5 
\ --p;,to1 
C.P._S ·MÉDIA 1}7.87 
~-·- Poruõ4 Ponto2 Ponto 3 
I" mcdiçlo 137 129 199 79 
-~-
2' mediçlo 139,5 31,5 202 85 
3' mediçlo 138 130 ~5- 83 
Média das mcd.içôes 138.16 
- ifo,l6 ___ 
200.83 82.33 
C.P. 6 ·MÉDIA 89.58 
---Ponto I - Ponto2 Ponto 3 Ponto 4 
1"mediçlo 63 121 80 ~ r--·- Í20 ~-2' rnodiçio 64.5 78 95 
3' mcdiçlo 67 117 85 94,5 
.---6ÜJ ___ -- ---~-Média das mcd.içOcs 119,33 81 93.16 Ç-U ·MÉDIA 108,54 __ 
Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
1' mcdiçlo 160 57 21 192 
16f --- 193 2'mediçlo 59 22,5 





--M6dia das medi90cs 161 58,16 21.66 193.33 
CP.!_- MmiA 118!87 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Pooto4 
,. mediçlo 97 2_QQ__ __ 92 79 
- 99.5 --- ~-2'mcdiçio 201,5 95 82 
3•mediçlo 101.5 199 97,5 82.5 
- 200,16-- 94.83 Média das med~ 99.33 81.16 
C.P. 9 ·MÉDIA 90.54 
-- Poni02 -- -Ponto I Ponto 3 Ponto4 
,. mediçlo 67 79,5 119 97 
2" mediçlo 59 81 122 98 
3"mediçlo 6~-i_ 83.5 121.5 ~ 
Média das mediç&s 62.83 si)3 120,83 97,16 
C.P 10- MÉDIA 104.41 
----Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
l'mediçlo 40 138 160 91~ 
2' mediçlo 39- 132 151 89 
J•mediçlo 39.5 133.5 152 
.!!5 
M6cha das medições 39,5 134,5 154,33 89,33 
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TAB. 6: Valores originais de desajuste cervical (em ).lm) e médias para o grupo Ti-6AJ-4V TT, fase inicial: 
C.P. li ·MÉDIA 122.20 
----- -- ----Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
t• mediçio 75 197 103 127 
----2"roediçlo 72 183 99.5 137 
3"mcdiçio 63 185 97 128 
Média das medições 70 IS8,33 99,83 130,66 
~~}} -MÉDIA 86.29 
- -----Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
1•mediçlo li 69 164 
__129_ ---
2" mediçlo 20 57 153 109.5 
3"medi.ção 17 60 154 112 
Média das medições 16 --62"-- 157 110,16 
<;_P. 13 ·MÉDIA 86_,95 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
l" mediçlo 119 80 93 50 
2•mediç4o 127 76..5 91 48 
31 medição 124 91 94 50 
Média das medições 123.33 92,5 92.66 49,33 
C.P. 14- MÉDIA 93.66 
---
Ponto 1 Ponto2 Ponto3 Ponto4 
l" mediçlo 6i..S 77 177 56 
------2"modiçâo 71 73,5 180 56 
3"medição 66 68 180 _5~s _____ 
Média das medições 67.16 72,83 179 55,66 
~--
C.P. ~J;~DIA42. 16 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I" medição 57 41 41.5 35 
43 -21 medição 46 39,5 39 
3"mcdição 46 41 40 
_TI 
Média das mediç&s 49.66 ---:ri,66 40.33 37 
C.P. 16 · MÉDIA 84.70 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Pouto4 
l"modiçio 78 72 87..5 90 
- · 2"mediÇio 88 83 83 - roo 
31 mediçio 82.5 77,5 77.5 97.5 
Média das medições 82.83 77,5 -8Ú~6 95.33 
C.P. 17- MÉDIA 3!.3 
----Ponto I Poato2 Ponto 3 Ponto4 
l"mcdiÇio 59 37 53 114 
--- - --2• mediçlo 46.5 37,5 40 101 
3' mediçlo 48.5 35,5 47 99 
-----Média das IIICdições 51.33 36,66 46.66 104.66 
C.P. 18- MÉD_lA 38,58 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I" medição 48 45 46 11 
2" mod.içio 47 53 44 15 
3"mediçio 40 48 54 12 
-------- -----Média das mediç&s 45 48,66 48 12,66 
C.P. 19 ·MÉDIA 77,75 
Ponto I -· Pônto2 - ""'Po.Uo'3 Pomo4-- ---
I" mediÇio 71.5 46 83 116 --63 _____ 
--2'mediçio 40 79 118.5 
3" medição 56 46 86 128 
Média das mc:diç:Oes 63.5 44 82.66 120.83 
_ C.P.20-MÉD1A 71,45 
Ponto 1 Ponto Z Ponto 3 Ponto4 
r• medição 37 -~5.5 174 38 
2" medição 44 62.5 143 35 
3• medição 42 56 147 __ ...2~2.__ 
Média das medições 41 s4,66 154,66 35,5 
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TAB. 7: Valores originais de desajuste cervical (em J.UD) e médias para o grupo Ti-6Al-4V IT. fase bonder: 
C.P. 11 -MÉDIA 140.33 
--- Ponto2 Ponto I Ponto 3 Ponto4 
t• JDCdiçto 88 220 100 149 
2"mediçlo 82 227 101.5 156 
3"mcdiçlo 91 219 102.5 148 
Média das mediç.óes 87 222 10~--- 151 
C.P. 12- MÉDIA 97.62 
--- ---Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
1" medição 30 73 175 ~ ~--2-7 ___ 80 - -2"mecbçlo 172 115 
3"mcdjçio 22 78 
-
173.5 117 
----Média das medJções 26.33 77 173.5 113.66 
~--
C~ !~·MÉDIA 77.12 
Ponto I Ponto2 Pon.to3 Ponto4 
l"mcdiçlo 104 78 78 34 
----2"mediçAo 107 85 79,5 40 
3"mediçAo 110 8§_ 82 42 
Média das mcdiç.óes 107 83 79.83 38,66 
C.P. 14 ·MÉDIA 103.54 
Ponro I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
1• mediçllo 72.5 61 180 80 
---- -------- -2• med.tçlo 73 67 185 89 
3"med.tçlo 79 74 190 92 
Média das mcdiç.óes -~83 67.3J - 185 87 
C.P. 15 • ~Dl1_56,66 
---
Ponto4 Ponto I Ponto2 Ponto 3 
I" mediçlo 60 61 60 40 
--- 42 2"mediçllo 64 70 57 
3• medição 61 65 ss 45 
...--óft\6-- 6S,33 -Média das mcdiç.óes 57,33 42.33 
C.P. 16 • MÉDIA_90.16 
PoniO I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
I" med.tçAo 100 84 87.5 
.1!_ _ --
2"mediçlo ,- --iõ9 89 89 71,S 
3"mcdiçlo 102 92 95 79 
Média das mcdJções 103.66 83)3- 90,S 78.5 
----
C.P.l7- MÉDIA 7'!.87 
~ 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
1•mediçlo 48 43 50~ 160 
2"mcdiçlo 
..--
49 42 48 157 
3'mediçio 52 40 47 162 
Média das medições 49.66 41,66 48T - 159,66 
C.P. I 8 • MÉDIA 48.08 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Pooto4 
l'mediçlo 41 70 so 20 
2' mediçlo 50 72-- S-2- ~ 
3"mediçAo 49 67 60 21 
Média das medições 46.66 6(66 54 22 
C.P. 19 • MÉDlA 90 
-
~-
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
l•mcdiçlo 80 57 91 132 
84- ----- -----~ 2"mediçio 54 84 127 
3" mediçlo 92 62 89 1~. 
Médía das medições 85.33 57.66 88 129 
C .P ._20 - M§piA lg.l6 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
t•mcdtção 27 5!2_ 192 SOJ 
----2"mcdição 35 52 197 47 
3"mcdiçlo 30 63 189 45 
Média das medições 30,66 57.83 192,66 47,5 
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27.83 ---- - 80,66 ---
~-- --- C.P. 13- MÉDIA 7920 
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103 -':975 _ ___ _ 
96 90 
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TAB. 9: Valores originais de desajuste cervical (em J.liD) e médias para o grupo Ti-6Al-4V TT, fase dentina: 
C.P. I I -MÉDIA 144.08 
r-- Pomo!---- Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
t• mod.içio 90 200 120 165 
2• mediçio 92 2õS - 121.5 163 
3'mediçlo 91.5 199,5 120 161.5 
M6dia das mcdiçOes - 91,16 2oC5 120.5 163,16 
C.P. 12- MÉDIA 103.58 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I' mcdiçlo 31 87 200 98 
2'mcdiçlo l 33.5 -82 205 96,5 
J• mcdJÇio 30 77 207L 
-
95,5 
M6dia das medições 31.5 82 204.16 96,66 
C.P.Jl,; MÉD~A 86{?9 
~ -~-Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
l•mediçto 75 102 108 55 
2*mcdiçlo 79,-5 - lOS 102 59 
J•mcdiçlo 82 107,~ .!QL_ ____ 
.E L 
M6dia das mcdiç6cs 78.83 104,83 
C.P. 14- MÉDlA 100.5 
106,33 57.16 
- - -- - ----Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I' mcdiçlo 65 72 172 91 
.---
----
--- ----2'mcdiçio 66 71,5 174,5 89 
3'mcdiçlo 67.5 73 177 87.5 
M6d.&a das mcdiç&ls 66.16 72,16 174.5 89.16 
C.P. 15 - MÉDlA 46,54 
~--Ponto I - Ponto2 --Ponto3 Ponto4 
,. mcdiçlo 18.5 30 56 78 
2" mediçio 19 32 55.5 79 
3' mcdiçlo 192_ __ 3l.L SI 82.5 
M6dia das mcdiç6cs 19 31.16 56. 16 79.83 
C.P. 16- MÉDlA 97.66 
Ponto I - Pont-;2 Ponto 3 Ponto4 
l*mcdiçto 100 96 93 101 
-93------ · ---- iõ4 2'mediçlo 102 93.5 
3'mcdiçto 102.5 9.bL_ 91 103,5 
--
- -
M6dia das mecii90es 101.5 93,83 92.5 102.83 
-- • ..S:f:J7- MÉDlA80 
----Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
1'mcdiçlo 58 42 48 177 
----2" mediçlo 57 38 47 175 
3'mediçlo 58.5 
_ 39,5 - 45.5 
-
J74,5 
-M6dia das mcdiç&ls 57.83 39,83 
C.P. I 8- MÉDIA 46.66 
46,83 175,5 
---Ponto I Ponto2 Pomo3 Ponto4 
I' mcdiçlo 42,5 72 S.Q._ ___ 25 
r- -·- - iõ 2'mod.içio 45 69 52 
3'mcdiç1o 43.5 67 52.5 21.5 
-- --- 22.16 M6d1a das mcdiQiles 43,66 69,33 51.5 
C.P. 19- MÉ>IA 84.87 
Ponto I - - Ponto2 PontoJ Ponto4-
I" medlçlo 81. 44 82 I~ 
2"mcdiçao 87 47 79 127 
3*mcdiçlo 8~.5 4~5 78.5 128 
Média das medições 84.83 46,5 79.83 128,33 
C.P. 20 -MÉDIA 80.58 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
1'mcdiç4o 20 so 200 so 
r- --2-1 -- -2'mediç4o 51 197 52 
3• mcdiçlo 22.5 48~ 2lO.S 53.5 
Média das mcdJções 21 ,16 49,83 199,5 51,83 
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TAB. 10: Valores originais de desajuste cervical (em ).lm) e médias para o grupo Ti-6Al-4V TT, fase glaze: 
C.P. Jl ·MÉDIA I38.95 
.---
-------
--Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
1•mcruç1o 87 198 11 0 165,5 
2' mcdiçio 86 197 11 1 --16()"" ---
3'mcdiçlo 85 195.5 111 .5 161 
Média das mcdiçôcs 86 196:&3 110.83 162.16 
----
_f.P. 12 ·MÉDIA 101.25 
------Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
l• mediçto 27 80 195 100 
z• mediçto 28 79 196 102 
3' mediçlo ]!? _ 78.5 193 108 
------. Média das mediçôcs 27,83 79, 16 194.66 103,33 
..C·!'· 13. MÉill~ 89.41 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
t• medição 70 98 100 82 
2• med.içlo 72 - IÕ2 102 83 
J•mediçao 71.5 
_!0!-5 103.5 ~ 
Média das medições 71.16 101.16 101 .83 83.5 
C.P. I4..:..MÉDIA94,41 
Ponto I Ponto 2 Ponto3 Ponto4 
t•mediçlo 60 
-
70 168 87 
z·mediçlo 51 67 167 85 
3* mediçlo 63 62 166,5 86.5 
Média das medições 58 66,33 167.16 86, 16 
C.P. 15 ·MÉDIA 43.66 
----Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
11 mcdiçlo 17 27 50 78 
2"mediçlo 16.5 26 5 1 82 
J• med.içlo 16 26.5 50,5 83,5 
Média das~ 16.5 26.5 5õ.5 81,16 
C.P. 16 ·MÉDIA 92.62 
---Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
]•medição 90 90.5 91.5 _ 912._ __ 
z• mediçlo 92 92 89 98 
3•mediçlo 91 91.5 88 100,5 
Média das mcdiçôcs 91 91.33 89,5 98,66 
C.P. I 7 ·MÉDIA 90.58 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
1• medição 49 55 82 172 
21 medição 48 62 83 170 
3•mediçio 51.5 51.5 85 ,5 171.5 
Média das medições 49.5 58.16 83.5 171,16 
C.P. I 8 ·MÉDIA 53 
- ---
- - -----
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 
J• mediçâo 40 
----
65 42 68 
2"mcdiçlo 39.5 64,5 41 65 
J• mediçio 38.5 65.5 40.5 66,5 
Média das medições 39,33 65 41.16 66.5 
C.P. 19 ·MÉDIA 77.41 
Ponto I - Ponto 2 - .,.. Pooto 3 Pont.o4 
t• mediçlo 67 40 77 _w__ 
-2•mcdiçio 68 41 78.5 125 
J• medíçio 68.5 3!.5 77 _I~ 
Média das mediçôcs 67.83 39,83 77.5 124.5 
~.P. 20 ·_MÉDIA 79 
Ponto 1 Ponto2 Ponto 3 Pooto4 
I" mc:dição 17 
---
54 197 49 
2• medição 21 50 196 47.5 
3" medição 19.5 4~.5 ....129!.5 48 
Média das medições l 9, 16 51,16 197.5 48,16 
100 
J . (6 44 
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TAB. 11: Valores originais de desajuste cervical (em J.llll) e médias para o grupo Ti c.p., fase inicial: 
C.P.21-MÉDIA210,41 
--
-. ~ Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
,. mcdiçio 263 296 133 161 
----- 284 2"mecliçio 267 133 151 
3' mcdiçio 265 293 123 156 
265- 129:66 -- I Só Média das mcdiçôes 291 
C.P. 22- MÉDIA 67.87 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
l•mcdiçio 91 77 91 28 
69 ---- 78.5 3o 2" medição 88,5 
3" rnediÇio 82 6~ 85 32 
Média das mcdiçôcs 87.16 69,5 84.83 30 
---.. ---· 
----
C.P. 23- MÉDIA 60,37 
Ponto I - PomõT Ponto 3 Ponto4 
l"mcdlçlo 69.5 62 77,? 45 
2•mcdiçio 73 49 73 49 
3" mecliçlo _?Q.s_ ____ 46 70 __ 40_ 
Média das medi~ 71 52,33 73.5 44,66 
C.P. 24 -MÉDIA 38.66 
Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I' mcdic;io 34 25 103 o 
--
---- ---- 97 ---2"mcdiçio 30 30 o 
3" mcdiçio 27 26 92 o 
--------Média das mcdiç&s 30.33 27 97.33 o 
C.P. 25- MÉDIA 54 
-- - -------Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
l"mcdiçio 43 92 69 32 
2"mcdiçio 47 70 62 30 
3•mcc!içio 39 83 51 24 
Média das medições 43 81.66 - - 62.66- --- 28,66 
C.P. 26- MEDIA 35.79 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
1• mcdiçlo o 64 
-----
40 36 
2"mediçio o 6J 43 ~--
J"mcdiçio o 72 4~~ 32 
---Média das modiçõcs o 65,66 42.16 35.33 
~----
c.~.11- MÉDJ~93.~ 
---- -Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto 4 
t• mcdiçio 85 ~-~ 159 54 
2• mediçlo 89 75 161 59 
J•mcdiçlo 88 65 154 56 
---- --- 56.33 Média das mcdiç(ies 87.33 73,33 158 
C.P. 28 • MÉDIA 55.91 
---- --- - -Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
1•mcdiçto 40 82 104 o 
r- -- 87- --- --··--2• mediçio 34 95 o 
3'mcdiçio 37 86 106 o 
Média das mcdiç>Ocs 37 85 101.66 o 
C.P. 29 ·MÉDIA 103.29 
-Ponto I - Ponto ---r-- Ponto 3 Ponto4 






-2·~ 103 35 183 112 
3•mediçio 91 31 147 100 
---- 9Ü Média das medi~ 36,33 173.33 105 
C.P. 3,2 ·MÉDIA !i0.91 
. 
---Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 





------2" mediçio 174 166 87 124 
3• mediçio 164 166 84 141 
Média das mcchçõcs 171,33 166,66 87,66 138 
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TAB. 12: Valores originais de desajuste cervical (em J.I.ID) e médias para o grupo Ti c.p., fase bonder: 
C.P. 21 ·MÉDIA 244,45 
---Ponto I Ponto2 Ponto 3 PontD4 
l'medtçlo 272 312 218 174 
2'modiçlo 278 313 210 18Q~S 
3' mediçlo 276.5 318 209_.5 __ !J..h5 
Média das medições 275,5 314,5 212.5 175,33 
C.P. 22 • MÉDLA 83.04 
Ponto I Pooto 2 Ponto 3 Ponto4 
l' mediçAo 110 
- - -
87 IOI 35 
2"mcdiçlo 105.5 88.5 97 42 
3' mcdiçlo 107 ~ 95.5 43 
---
Média das medições 107.5 86,83 97,83 40 
C.P. 23 · 'MÉDIA 72,79 
Ponto I - Pooto -2 -·-- Pooto 3 Pooto4 
I' mcdiçlo 77 64 87 54 
2'mcdiçlo ---- ~ 82 89 59 
3'mcdiçlo 81.5 59 91,5 60.5 
---
Média das medições 80.16 64 89.16 57,83 
C.P. 24 ·MÉDIA 60,4 I 
Ponto I Ponto 2 Pomo 3 Ponto4 
I' medição 44 44 113 42 
- ---2' medição 47 37,5 120 37 
3' mcdiç!o 48.5 39 I 17.5 ..1_5.2_ 
Média das medições 46,5 40,16 116.83 38.16 
C.P. 25-MÉDIA6729 __ 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Pooto4 
1' mcdiçlo 49.5 99 72 40 
2'mcdiçlo 47,5 IOI 77 42 
3' mcdiçlo 51.5 102 8 1.5 44L 
Média das medições 49.-5----- 100,66 76.83 42,16 
C.P. 26 ·MÉDIA 53J O 
Ponto I Ponto 2 Ponto3 Ponto4 
t• mcdiçlo 24 90 g__ 47 
2' mcdiçlo ~ 20 9'2 - 54 45 
3' mcdiçlo 22 96 56 46.5 
M6dia das medições 22 92,66 54 4ú6-- --
C.P. 27 ·MÉDIA 105,08 __ ,.,. 
Ponto2 Pooto3 Ponto4 
l' mediçlo 90 172 62 
2'mcdiçio 89 - --174 64 
3'mcdiçlo 92 171 .5 67 
Média das medições 93.16 90,33 172.5 64,33 
C.P. 28 ·MÉDIA 78.08 
-- --Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
I' mcdiçio 43 113 124 36 
----2' mcdiçlo 52 112 119 31 
3' mcdiçlo 
_!9.5 109,5 117.5 .2Q.~ 
M6dia das mcdíç&s 48.16 lll ,5 120,16 32,5 
C.P. 29- MÉDIA 121.62 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I' medição 110 2!. ------ 201 _l!l_ 2'mediçio tiS 62 202 115 
3'mcdiçio 
-
J 15.5_ 63,5 
. 197 - ~----- _ 1_08,5 -
Média das medições I 13.5 6o:Sr --- 200 I 12.16 
C.P. 30 ·MÉDIA 1.?1-l~ 
Ponto I Pooto2 Ponto 3 Pooto4 
l• mcdiçllo 178 178 100.5 152 
2'mcdiçao 183 176 IOI 154 
3' mediçllo 184.5 175.5 
-
99 156.5 
Média das medições 181 ,83 176.5 100.16 154,16 
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TAB. 13: Valores originais de desajuste cervical (em J.llll) e médias para o grupo Ti c.p., fase opaco: 
C.P. 21· MÉDIA 248,66 
,.---
--
-Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
1•mcdiçlo 273 314 222 182 
---275 - --~ 2•mediçlo 316 221,5 180 
3• mediçlo 276,5 319,5 225 179.5 
Mtdia das medições - - 274,83 -- 222,83 ---316,.5 180,5 
C.P. 22- MÉDlA 93.08 
---- ---Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
I' mediçlo 115 92 
-
121 42 
J 97 ---2• mediçlo 117 I 19 43 
3' mcdiçlo 113.~ -- 95 117 45,5 
Mtdl& das mediç&s 115.16 94,66 119 43.5 
C.P.~3- MÉD1A 77.75 
--Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
l' mediçio 83 72 92 62 
2•mediçlo 85 68;5 93 63 
3' mediçio 87.5 
- ~- - 9~.5-
--
~..L. 
Mtdia das mediç6cs 85.16 69,83 92.16 63,83 
C.P. 24- MÉDiA 66.95 
--- ---Ponto 1 Ponto 2 Ponto3 Ponto4 
1• mediçllo 48,5 48 119 52 
------2'mediçlo 49 44 121 50 
3' mcdiçio 47.5 45.5 117.5 47 
Mtdia das mediç6cs 48.33 45.83 119,16 49,66 
C.P~: MÉQlA 73.12 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto 4 
I• mcdiçlo 52 IOI 82 52 
-
---
?mediçlo 54.5 103 84 50 
J•mediçio 53 111 88 47 
-Mtdia das mcdiç&s 53.16 105 84.66 49,66 
C.P. 26- MÉDlA 59.75 
Ponto 1 Pomo2 Ponto 3 Ponto4 
1' mediçlo 30 95 62 53 
2• mediçlo 31 97 
6i,5 _ ___ 
48.5 
J• rncdjç:l.o 29.5 - -- 9_!.5 _ __ 60 
-
50 
--Mtdia das medições 30.16 97,16 61,16 50.5 
---
Ç:P.)}- MÉDIA 112~9 
--Ponto I Pooto2 Ponto 3 Ponto4 
1• mediçlo 100 9,L _ _____ 182 72 
2•mcdiçlo IOI 97 180 10 
3'mediçlo 99.5 ~s __ 179 72,5 
Média das mediç6e:s 100.16 97,16 180.33 71,5 
C.P. 28- MÉDIÁ 85.75 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I' mediçlo 49 120 129 39 
--- -----2• mcdiçlo 52.5 122 124 45 
3' mediçlo 50,5 125,.5 126,5 46 
- - 122,5-- 126.5 Média das mediç6es 50.66 43.33 
C.P. 29- MÉDIA 127 
----Põnto I PontÕ2- Pont~ Ponto4 
J• mediçlo 119 6l_ 
-
202 119 
----2'mcdição 120.5 67 203 121 
3' medição ___ 117.~ 69 ~---- 116 Média das medições 119 66.33 204 118,66 
C.P. 30 • ~ÉDlA_l58.62 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
I' mediçUo 182 190 101.5 162 
2' mediçlo 183 187 1of 16Õ 
3. mediçlo 187 186 lOS 157 
Média das medJçôcs 184 187,66 103,16 159,66 
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TAB. 14: Valores originais de desajuste cervical (em f.!m) e médias para o grupo Ti c.p., fase dentina: 
C.P. 21 • MÉDIA 253.08 
Ponto I Ponto 2 Pooto3 Ponto 4 
r• medição 275 316 227 190 
2•mcdjçlo 273 320 229 187 
3• mc:diçao 277 321 231 191 
Média das medi~ 275 .319 
C.P. 22 ·MÉDIA 99333 
229 l 89,3J ___ 
Ponro I Ponto 2 .Ponto 3 Ponto4 
J• modiçlo 117 99 13! •. 49 
2"mediçlo 
r-- 120 101 127 53 
J• mcdiçlo 118 97 128 52 
Média das mediçôes 118.33 99 l28.66 51~33 
r---Ponto! 
C.P. 23 -MÉDIA 84él7 
Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
1•mediçlo 90 78 98,5 70 
2"mediçlo 91 82.5 -----97 71 
3•mediçlo 93.5 77 96 68 
Média das medições 91,5 79,16 97,16 69,66 
C.P. 24 - MÉDlA 74.04 
Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
J•mediçlo 49 ----~~ 130 60 2• mediç1o 54 52 131 65 
31 mediçlo 53 
____ ss __ ··-- ·-- 127 63.5 
Média das medições 52 52 129.33 62,83 
C.P. 25- MÉDfA 81.16 
Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
,.medição 60 102 90 60 
z•mediçlo 62 112 95.5 61 
J• mediçll.o 67 107 93 64.~ -- -
---Média das medições 63 107 92.83 61 ,83 
C.P. 26 ·MÉDIA61,79 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 ~4 
t• mediçll.o 39 99 60 42 
z•·medição 40 101.5 ---6'1 ·· 47 
)•medição 37 97 65 53 
Média das medições 38.66 99,16 62 47,33 
C.P. 27- MÉDIA 120.58 
- -í Ponto I Pooto2 Ponto 3 Pooto4 
!• medição 105 99 192 79 
2"modjçlo r-- 107 97 199 82 
3"mediçio 108 lO I 201 77 
Média das medições 106,66 99 
C.P. 28 • MÉDlA 89,87 
197.33 79,33 
Ponto 1 Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
J•mediçio 59 121 132 42 
2' mediçlo 61 12$ 137.5 43 
3" medição 57 125.5 136 39.5 
Média das medições 59 123,83 135.16 41,5 
C.P. 29- MÉDIA 131 
---~ , Ponto2 Ponto 3 --Pooto4 
r• mediÇjio 121 67 209 120 
2• medição 124 ~72 21 1 122 
J• mediÇjio 123.5 71 212,5 119 
~ - 122.83' --:;o - ----Média das medições 210,83 120,33 
----
C.P. 30 - MÊO!._A 163.25 
----- --· ··-----Ponto I Pooto2 Ponto3 Ponto4 
t• medição ..!!~ 199 102 165 
.. - --- ---~-6-r---2•mcdição 189 197 105.5 
3• mediÇjio 192 __ .J....%.5_ 107 161 
----- ---- --- -Média das medições 187,66 197,5 104.83 163 
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TAB. 15: Valores originais de desajuste cervical (em llm) e médias para o grupo Ti c.p., fase glaze: 
C.P. 21 • MÉDIA 253.58 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
t• mcdiçlo 270 311 230 194 
,-- 318 -·--2' mcdiçio 271 231 192 
3' mcdiÇio 272 325 234 195 
~---Média das mcdiç6es 271 318 231.66 193,66 
C.P. 22- MÉDIA 102,04 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
t• mcdiÇio 116 100 134 54 
2"mcdiçlo 120,5 97 135,5 52 
3'mcdiçio 118 103 137 57.5 
----Média das mediÇ(Ies 118.16 100 135,5 54,5 
C.P. 23- MÉDIA 86.12 
-
--r-------
- PoÕto2 • Ponto I Ponto 3 Ponto4 
I" mcdiçio 92,5 80 99 73 
2' mcdiçlo 91 81 98.5 74 
3' mediçio 90.5 83 100 71 
..--- "91.33 ---- - 99:16 72,66 Média das rncdiç&s 81,33 
C.P. 24 - MÉDI~ 76.20_ 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
l'mcdiçlo 49 52 137 62 
2.mcdiçio 48.5 55 138 64 
3' mcdiçlo 53.5 54.~ - 136.5 64,5 
-·----Média das medições 50.33 53,83 137,16 63,5 
~Ponto! 
C.P. 25- MÊJ?IA 83.16 
- --Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
I' mediçlo 72 lOS 90 62 
-
- - 102,5 ---- 64 2'mcdiçio 75 94 
3' mediçlo 76.5 l<l.Q ___ 9!-5 63.5 
r-- 74.5 -~~--Média das medições 102,5 92.5 63,16 
C.P. 26 • MÉDIA 63.58 
-
-----Ponto I -- Ponto2 - Ponto3 Ponco4 
l'mcdiçio 42 IOI 64 43 iõ4 - -----2'mcdiçlo 44 67 47 
3'mcdiçio 46,5 100.5 6_b5 41.5 
Média das mediç&s 44.16 10 1.83 64.5 43.83 
C.P. 27- MÉDIA 122 
Ponto I -- - PÕrrt(;"l- ~ Ponto 3 Ponto4 
1'mcdiçlo 104 97 199 82 
2' mcdiçlo 
r--
----w-7 102 197 83 . 
3' rnediçlo 109 101.5 lQL _____ 81,5 
~fédia das medições - - 106.66 100,16 199 8ií6 
C_!.1_R- MÉDIA 9_Q_,79 
---Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
l"mcdiçio 60 117 134 52 
..--- ---- ---2' mcdiçio 61 121 130 51 
3'mcd~o 57 122 130.5 S4 
Média das mcdiÇ(Ies 59,33 --1 20 m.s ___ 52.33 
C.P. ~-MÉDIA 131,~8 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
l'mediçlo 113 ~L 211 122 
2"mediçlo l2õ 71 -----213~5 124.5 
3"mcdiçio 121.5 6~ 214 125 
Médía das mediçôes l 18.16 69,5 212.83 123,83 
C.P.30 - MÉDIA 163.66 
Ponto I Ponto2 - Ponto 3 Ponto4 
I' mediçlo 182 201 105 169 
2• medição 
r-- ISO 200,5 107 164 
3' medição 184 1?7_ 101.5 167 
-----Média das medições 182 199,5 106,5 166,66 
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Média das medições 
l 1 mcdição 
2' mediçio 
31 mcdição 
























Média das medições 











C.P. 32 · MEDlA 98.~8 
Ponto I Pomo 2 Ponto 3 
63 ---- - 67 229 
- - ---s6 62 225 
55 66 213 




C.P. 33- MÉDIA q9.4.!_, ___ _ 
Ponto 2 Ponto 3 
______ .....;2::-:::2:---- 238 
29 234 
125 29 227 
233 129 26,66 
__ __ _ ---- C.P. 34- MÉDIA 102.,_16'"-------::-~ 
Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 



























______ C=.P. 35- MÉDIA 77.04 
Ponto I -·--Ponto 2 ---~ 3 ------P~o-nt-o4 --· 
79 73 79 81 
82 





~~----=C.:.:..P~. 36- Mg>JA 85.87 













C.P. 37- MÉDIA 137,58 
Ponto I Ponto 2 
112 139 
108 132 




















Ponto I P'õõü> 2 Ponto 3 Ponto 4 
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Influência das temperaturas de cocção de porcelanas no desajuste cervical de copings em titânio comercialmente puro e 
ligas titãnio-alumínio-varuídio e paládio-prata - Fonseca, J.C. & Henriques, G.E.P. 
TAB. 17: Valores originais de desajuste cervical (em~) e médias para o grupo Ti c.12. TT, fase bonder: 
C.P. 3.1 · MÉDIA 55.62 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 ~-Ponto4 
l"mcdiçio 70 40 70 3.2_ 
2'mcdiçio 
...- 69 41.5 72 40.5 
3"mediç.lo -- ~·5 42 7 1,5_ 43.5 
---M6dia das mcd.iç&:s 69,16 41.16 71.16 41 
C.P.~-MÉDIA 105.5 
Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
I" mcdiçlo 60 6L ____ 217 ~ 
61 ~-2" mediçio 57 210 87 
3" mediçio 59.5 
--
.S8,.S 215,5 86,5 
MédiA das mediçlles 60,16 -- 60,16 214.16 87.5 
C.P. 3l- MÉDIA_! 33,29 
Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
1" mcdiçio 145 BL - 242 ~ 
2" mc:diçio ----149 84 241 61 




Média das mcdiçôc:s 148.5 83,33 240,83 60 
C.P. 34- MÉDIA 95.91 
---
---Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
l'mcdiçlo 79 142 67 100 
...-~ 
---2"mcdiçlo 78,5 143 57 101,5 
3" r:ocdiçlo 79.5 
---- -
147 59.5 97 
M~ das mcdiç6cs 79 144 61.16 99.5 
C.P. 35. - MÉDI~79.16 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
1" mediç1o 77 
--~---
69 75 97 
2· mediçlo 76 67 74.5 98 
3" mediçlo ..-- 73,5 70,5 76 96,5 
- 68.83 - 75.16----~ 9i,i6 M6dia das mediQ(Ics 75.5 
-----
C.f. 36 • M~iP1A!2.91 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
l"mcdiçio 81 85 80 ,g_ ____ 
2"mediçlo 76 &4 84 87 
3"mcdiçlo ___ ?_5.5 83.5 79.5 87,5 
MédiA das mediçlles 77.5 &4,16 8l.1_6 _ 88,83 
C.!'. 37 ·MÉDIA 136.37 
Pont;r-Ponto I Ponto2 Ponto4 
l"mcdiçlo 99 135 125 191 
--2"mediçio 105 131 121 187 
3" mediçAo 104,5 132 
---- ·--
120.5 185,5 
M6dia das I'IICidiQ(Ics 102.83 132,66 122.16 187,83 
C.P.~--MmlA IS2.66 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
l"mediçAo 187 I E_ 132 163 
2• mcdiçio 189 131 131 160 
3'mcdiçio --~-- 129 127.5 1~8-MédiA das mcdiQ(Ics 189.5 130,66 130.16 160,33 
C.P. 39 ·MÉDIA 45.20 
Ponto I Po~2 Pon~ Pônto4 
,. mediçlo 53 56 1!2._ ~ 
2"mcdiçio 50 53 42 33.5 
3" mcdiçAo _2.1.5 52 41 37 
-MédiA das medições 51.5 53.66 40.5 35,16 
C.P. 40- MÉDIA 79.62 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I" mcdiçao 70 65 110 78 
w 7í.s - -64 --2' medição 112.5 75 
3" mediçao 68 60.5 109 72 
Média das medições ---69,83 63,16 110,5 75 
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TAB. 18: Valores originais de desajuste cervical (em JliD) e médias para o grupo Ti c.p. TT, fase opaco: 
C.P. 31 -MÉDIA 56.83 
--- Ponto4 Ponto 1 Ponto2 Ponto 3 
11 mçdiçilo 72 42 72 40 
2• mcdiç.lo 71 44 69 40,5 
3" mcdiçlo n.s 45.5 71 ,5 42 
Média das medições 71.83 43,83 70,83 40,83 
C.P. 32 • MÉD.!!l.2?.58 
Ponto I .Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 
I" medição 62 69 220 54 
2"medição 60 65 215:5- 53 
31 mcdição 59 63,5 __ 218 56 
---Média das medições 60,33 65,83 217,83 54,33 
,Ç.P. 33 ·MÉDIA 125,66 
...--
Ponto I Ponto 2 p~~ltO 3~----· Ponto4 
J• medição 149 30 
_ 250 70 
----2' medição 153 -~ - 251 71 
3" medição 1.51.5 37,5 -- 247 59 
- 66, 66 ---Média das medições 151, 16 35,5 249.33 
....... 
C.P. 34 ·MÉDIA 102,75 
' Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
t• medição 82 153 69 102 
------g; - ---·- --=-2"medição !54 72 107 
3• medição 81 159 67 103 
Média das medições 82.33 155,33 69,33 --- - 104 
C.P. 35- MÉDIA 77.70 
Ponto I Ponto 2 Ponto3 Ponto4 
t• medição 82 72 79 79 
~----8-~---------:p;-- - ---~-gr-z• mediç.lo 73 
31 medição 79.5 75 72 81 
Média das medições 80,83 7.4,66 74,66 80,66 
C.P. 36-~16.~ .83 
Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I" mcdiç.lo 91 90 91 93 
z• mediçio 9-r-----·· 96 89 90 
3" mediç.lo 95 95 87.5 ~ 
Média das mediç&s 92,66 93,66 89.16 91.83 
C.P. 37 ·MÉDIA 142.45 
Ponto I ):)onto2 Ponto 3 .Ponto4 
I" medição 101 140 127 192 
2'medição 103.5 142 128 197 
3" mcdição 10~.5 144 125 200,5 
Média das medições 104,66 142 126.66 196,5 
C.P. 38 - MÉDIA 167,37 
Ponto I Ponto 2 Ponto3 Ponto4 
!"medição 195 145 143 171 
2• mcdiç.lo 200 153 147 178 
3' medição 200.5 149 148 179 
Média das medições - 198.5 149 146 176 
~-~· 39 ·MÉDIA 48.37 
Ponto I. Ponto2 Ponto3 Ponto4 
!' medição 55 55 48 34 
2" mediçào 52,5 52 49 39 
3• medição 53 51 50 42 
·------Média das medições 53.5 52,66 49 38,33 
C.P. 40 • MÊDIA ~ 
Ponto I Pooto2 Ponto3 Ponto4 
t• medição 72 
_§2 _ 119 79 
2•mcdiçào 75 72 115 --8-3--~-
3" medição 
_7z -· 
--- --~2__- ) 1}.5 
----
81 
Média das medições 74,66 69,83 116.5 ---8-1 -
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TAB. 19: Valores originais de desajuste cervical (em J.UD) e médias para o grupo Ti c.p. TT, fase dentina: 
C.P. 31 -MÉDIA 63,87 
r --~ ------Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I' medlçlo 74 48 78 52 
2'mediçlo r-- 77 -49 - 79 49 
3' mcdiçlo 78 47 82 53.5 
M6dia das mediç&s 76.33 48 7 9.66 51,5 
C.P. 32- MÉDIA 108.45 
----r Ponto I - Ponto 2 - -·--- Ponto3 Ponto4 
I' mediçlo 70 70 222 65 
---- -69 -- ---2'mediçio 72 229 62 
3' mediçlo 73 15 227.5 .§!_ 





----Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
l'mcdiçlo 154 32 257 72 
-- ------2'mediçio 152 37 256.5 78,5 
3' mecliçlo 157 42 261 75 
----M6dl& das medições 154,33 37 258.16 75,16 
C.P. 34- MÉDIA 107.75 
r- Ponto I -- Pooto2 - Ponto 3 Ponto4 
I' rncdiçlo 89 162 12 107 
r- ----2' mcdiçlo 87.5 161,5 74 109 
3' mcdiçio 91 159 71 110 
M6dia das mcdiçôcs 89.16 160,83 72.33 108.66 
I 
_f:.P. 35 • MÉDI~ ill5 
----Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
I' mediçio 90 78 82 80 
z•mec~JÇAo r-- ~ 79 80 81 
3' mediçao 94 76.5 83.5 83 
77.83 -----M6dia das rncdiÇ(Ics 92 81.83 81.33 
-
__ _ç_.P.: 36- MÉDIA 95.37 
Ponto I Ponto 2 Pootõ3 Ponto4 
l'mediçlo 95 91 97 94 
2°mediçlo r- 94 94 98 97 
J• mediçio 96,5 93 96.5 
-----
98,5 
M6dia das mcdiçôes 95.16 92,66 97,16 96.5 
C.P.: 37- MÉDIA 147,66 
l ~~ Ponto 2 Ponto3 Ponto4 
l' mediçlo 108 ~ 137 200 
2'mediçlo I 10.5 142 135 202 
3'rncdiçio 109 147 ~ 201 
M6dia das medições -- iõ9.16 144,66 135.83 201 
C.P. 31- MÉDIA 172.83 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 p;rto4 
,. mcdJÇio 199 ...]E_ 153 179 
----2" mcdiçio 200 152 IS4,S 182 
3' mcdiçlo 201 156 157 183,5 
M6dia das mcdiç(!c:s 200 155 154.83 181,5 
C.P. 39 ·MÉDIA 52,29 
Ponto 1 Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
I• mcdiçio 57 58 53 45 
-2' rncdiçio 55 51 S2 40 
3'mediçlo ~~ 59.5 54 43 58,i6 ---Média das mediç(lc:s 55.33 53 42.66 
C.P. 40- MÉDIA 89 
Ponto I pofttó2 Ponto3 Ponto 4 
t•mediçao 78 72 I 19 82 
68 ----2" medição 79 122 85 
3• mediçio 82 74 120 
ª-' Médta das medições 79.66 71,33 120,33 84,66 
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T AB. 20: Valores originais de desajuste cervical (em J.1U1) e médias para o grupo Ti c.p. TT, fase glaze: 
C.P. 31 -MÉDIA 65,83 
----Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
t•medição 72 49 79 54 
---73 - ----2" rnediçlo 52 82 59 
3• mcdiç.to 75,5 53 83 58,5 
-----Média das mediç&s 73.5 51,33 81,33 57,16 
C.P. 32- MÉDlA 112.20 
----Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
t•mooição 74 72 225 ...§!_ 
2"mediçlo 75 74 230 72 
3• mediç:lo 78 
-· _?1.5_ 233 73 
Média das mod.içõcs 75.66 73,16 229,33 70.66 
C.P. 33 - MÉDIAJ 37.20 
-----
- --p;;;;o i --- Ponto 2 Ponto3 Ponto4 
l"mcdiçlo 163 40 261 84 
2"mediç:lo 162 41 ,5 262 83 
3• rnediç:lo 162,5 42 
---- -
264,5 81 
MédJ& das medições 162.5 41,16 262.5 82,66 
C.P. 34- MÉDIA 112.29 
----Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponro4 
t•mediçlo 92 168 75 109 
- ------ -----2• mediç:lo 93 169 78 111 
3"mediçlo 93.5 167.5 79 112.5 
Média das mcchç&s -- 92,83 Tó(i6" 77,33 110.83 
C.P. 35- MÉDIA 88.79 
-------Ponto I Ponto 2 Ponto3 Ponto 4 
t• mediçlo 97 84 84 90 
2"mcdiçlo 98 82 83 92 
3• medição 9] .5 ____ !I 85.5 Jl-1. 
Média das mediç&s 97.5 82,33 84, 16 91,16 
C.P. 36-MÉD~.S4 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
t• mcdiçlo 99 97 103 97 
2• modiçlo 102 96 102 98 
3" mediçlo IOI.S 95.5 ~ 102 
Média das mediçC!es 100,83 - - 96,16-- 102,16 99 
C.P. 37- MÉDIA lS6,66 
- p;;;;tõ;- - Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
l"mediçlo 112 152 148 ~5 
2•mediç~o 117 157 149 207 
3"mediçlo 120 158 -~'~- 201,5 
- -- --Média das mcdiç&s I 16,33 155,66 148.16 206,5 
.f..P. 38-MÉ~ 78,33 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
l"mediçlo 205 !67 154 184 
2"mediçlo 203 168 157 187 
3" medição 202 165.5 162 185.5 
Média das mcdiçOc:s 203.33 - ---r66,83--- 157~ 185,5 
C.P.39·MÉ~IA 111.20 __ 
Ponto I Ponro2 Ponto 3 Poo.to4 
l"mcdiçto 63 162 162 54 r----- 163 -2• mediç~o 64 161 53 
3" medição 67.5 167 ~3 ____ 2.? 
Média das mediçOcs 64,83 -- 164 -- 162 54 
C.P. 40- MÉDIA 95.12 
----Ponto I Ponto2 Pooto 3 Pooto4 
I" medição 82 80 121 92 
- 7 9 ----
-- --
""9T:s 2" medição 85 125 
3" mediçllo 84 83 126 93 
Média das medições 83.66 80,6~-- 124 92,16 
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T AB. 21: Valores originais de desajuste cervical (em Jliil) e médias para o grupo Pd-Ag. fase inicial: 
C.P. 41 - MÉDIA 22.5 
-- - -
--Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
1•mcdiçlo lO 30 
----
30,5 22.5 
2"mcdiçlo 15 30 33 18.5 
)• medição 12 23.5_ - --- 27.5 17.5 
Média das mcdiQOc:s 12.33 27,83 ---3õ.33 19,5 
C.P. 42- MÊDIA 84.12 
- - -
Ponto I Pomo 2 Ponto3 Ponto4 
l"mcdiçlo 96 !!§.. 39_,5 __ 40 
2" modiçlo 
,.--. 
82.5 186.5 32 33,5 
3"mediçlo 82 176 26.5 29 
Média das mediQOc:s 86.83 182,83 3i~ -- 34,16 
C.P. 43 ·MÉDIA 57 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
I" mediçlo 42 
-
128 30 36 
2• mcdiçlo 35.5 121 32 38,5 
3• mediçlo 33.5 122 26 
---
39,5 
Média das modiçôc:s 37 123,66 29.33 38 
C.P. 44 - MÊDIA 63.66 
---Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
I" modiçlo 28 166 6<h5 39 
---
- ----2•mocliçlo 26 147.5 38,5 34,5 
)•mocliçlo 28.5 118.5 38.5 38.5 
---Média das modiQOc:s 27.5 144 45.83 37.33 
C.P. 45 • MÉDIA40.91 








30 20.5 - 78,5 31,5 
3"modiçlo 22 31.5 62.5 __ - ~~,5 
~-27.16 --- - -29:S Méd.J.a das medições 77.83 29,16 
C.P. 46 • MÉDIA 58.45 
Ponto 1 Pomo2 Ponto 3 Ponto4 
l•mcdiçio 14.5 Si__ 74 R 
2" mediçlo li 61 72.5 90 
3" mcdiçlo 15 ~ 82 ~ 
Média das medições r--13.5- --- 57.83 76.16 86.33 
C.P. 47- MÉDIA 90.12 
I Ponto 1 Ponto2 Ponto 3 PÕntÕ4 
l"mediçlo 
-
164 85 ~ 52,5 
2" rnediç!o I 157 79 71 62,5 
3"mediçio 156 ~--- 64,5 60,5 
Média das medições 159 76 67 58,5 
C.P. 48 • MÉDIA 70.04 
Ponto I - Ponto2- - Ponto 3 Ponto4 
l*mediçlo 722_ 53 100 38 
2"mediçlo r- 77 78- IOI 39,5 
J• modiçlo 70 72 94 45,5 
Média das modiçOcs 73.16 67,66 98,33 41 
C.P. 49 ·MÉDIA 63.83 
Ponto I - Ponto f Ponto3 Ponto4 
l"mediçlo 19 139 43_ ~~ 
-
--2"modiçlo 16.5 139,5 36 52,5 
)• mediçio 19 5 147 36 61~ 
-Média das medições 18.33 141,83 38,33 56.33 
C.P. 50 -~ÉDIA! 1.20 
Ponto I Ponto 2 Ponto3 Ponto4 
l" modiçlo 33 2Q 35 33 
.----39 ----2• mcdiçlo 25,5 29.5 32 
3" modiç&o 40 28 31 .5 28 
M6dia das medições 37.33 24,5 32 31 
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TAB. 22: Valores originais de desajuste cervical (em 11m) e médias para o grupo Pd-Ag, fase oxidação: 
C.P. 41 - MÉDIA 33,37 
..--.-
------Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponro4 
!" medição 17 42,5 41,5 31 ,5 
2* mcdiçio 19 44 40 29 
3* mediçlo 21 45,5 42 27.5 
Média das medições 19 44 41.16 29,33 
-
-
C.P. ! 2 ·MÉDIA 107.1 6 
---- --Ponto I Ponro2 Ponto) Ponto4 
1" mcdiçlo I ~~.5 _.llQ.S 49 
-
47 
---2" mcdiçlo 122.5 214.5 51.5 49,5 
3" mcdiçlo 117.5 213 50 47.5 
Média das medições .------ 212,66 50,16 -11 7,83 48 
C.P. 43 - MÉDIA 70,75 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
I* mediçlo 54 133.5 44 47 
2" mcdiçâo 51 141 47 45 
3" mediç1o 
~-
53,5 140.5 49 _Q~ ----
Média das ~~~«lições 52.83 138.33 46.66 45.16 
C.P. 44 ·MÉDIA 82 
Ponto I Pooto2 Ponto 3 Ponto4 
l" mediçio 43 178 65.5 42 
---2" mediç4o 39 178.5 67 44,5 
3" medição 42.5 179 58 47 
---- ---Média das medições 4 1,5 178,5 63,5 44,5 
C.P .• ! 5 - MÉD~ 55,95 
- -Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
t• medição 41,5 59 91 32 
2" medição 39 55,5 93.5 37 
3" mcdiçâo 
_38) 56 90 38.5 
Média das rnediç&s 39.66 56,83 91.5 35.83 
C.P. 46 ·MÉDIA 70 .75 
---- ---Ponto I - Ponto 2 - Ponto 3 Ponto4 
t• medição 45 56 83 90 
2• mediçâo 43 '""'"6T" 87 93 
3• ntecliçfo 46,5 6 1.5 88.5 94 5 
Média das~ 44.83 59.5 86. 16 92,5 
C.P. 47 · MÉDIA 1 l i 
,......-. 
Ponto I Pooto 2 Ponto 3 Ponto4 





189,5 Jo7 76 72 
3" mcxliçio 183.5 106 72 77.5 
Média das mcxliç&s 187.16 107,5 74.16 75,16 
C.P. 48 - MÉDIA 81.20 
Ponto 1 Pooto 2 Ponto3 PonJo 4 
1* mediçâo 87.5 1S 126 36 
- ----z• mcdiçio 93 7 1,5 12 1.5 36,5 
J• meciiçio 90.5 782 __ 119,5 39 
---Média das medições 90,33 75 122.33 37,16 
C.P. 49 - MÉDlA 78. 12 
Ponto 1 - Ponto2 - Ponto 3 Ponto4 
J• mcdição 19.5 160 67 __ 5_8 __ 
2• mecliçlo 20 172 64 52 
3• medição 
_21_.5 17 1 71 61.5 
Média das medições 20.33 16Ú6 67.33 
- 57.16 ___ 
C.P. 40-~IA 42 
---Ponto I Pooto2 Ponto 3 Ponto4 
1• medição 38 37 52 ~ 
2• mediçào 42 38 50 41 
3" medição 44.5 37.5 49.5 ~~ 
Média das medições 41.5 37.5 50.5 38,5 
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TAB. 23: Valores originais de desajuste cervical (em~) e médias para o grupo Pd-Ag, fase opaco: 
C.P. 41 ·MÉDIA 51.04 
r-- ~---Ponto l Ponto2 Ponto3 Ponto4 
l"mcdtçio 27 77.5 53~ 49 
--- ----2' mecliçio 28 79 52 43 
3' mcdiçlo 29.5 76 ss.s 42,5 
Mécfia das medições 28.16 77,5 53,66 44,83 
C.P. 42 ·MÉDIA I 34.29 
-- ----Ponto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
l'mediçio 11_6.~ 230 72 g_ 
--·--2' mediçlo 182 224,5 74 57 
3' mcdiçio 186.5 222,5 75 s9.L 
M6cba das mcdiç&s 181.66 225,66 73.66 56.16 
----
C.~ 43 ·MÉDIA 82.75 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
r• mcdiçio 67 147~ 53 59 
2' mediçlo 69 143 61 62 
3' mediç:lo 68,5 1~ .• 5 _ 59 58,5 
Mécfia das mcdiçc'les 68.16 145,33 57.66 59.83 
C.P. 44 ·MÉDIA 94.91 
- --- - --Ponto I Ponto 2 Ponto3 Ponto 4 
I' mcdic;!o 52 192 79 61 
,.. 
187 ---- - 78"" ---2'mcd.içlo 57 57 
3' mcdiçio 53.5 188.5 77.5 56,5 
M6da das medições 54.16 189,16 78.16 58.16 
C.P. 45 • MÉDIA 75.37 
-----· Ponto I ·--Põnto-2 -- Ponto 3 Ponto4 
l'mcdiçlo 62 77 I 14.5 47 
- ---- i2 ---2' mcdiçlo 67 109 52 
3'mcdiçlo --~·~-- 71~ 111.~ g.5 
M6dia das 'lllcdiç&s 65,16 74,16 I I 1.66 so,s 
C.P. 46 • MÉDIA 78.83 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I' mcdiçlo 54 71 97 97 
2'mcdiçlo r- 55.5 68 93 96 
3'mcdiçlo 57 6~ 91.5 96.5 
M6da das mcdiQOes 55.5 69,5 93.83 96,5 
C.f:E.· MÉDIA 123.5 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
I' mcdiçlo 205 !.!1 83 82 ,.. 
84.5 2'mcdiçlo I 201 122 87 
3' m.cdiçlo 200.5 123,5 87 89,5 
M6dia das medições 202.16 120,83 84.83 86,16 
C.P. 48 • ~J2.IA 100,66 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
r• mcdiçlo 127 87 131 49 
--- i9 ---- 41,5 2' mcdiçlo 131.5 134 
3' mcdiçlo 135.5 91,5 136.5 48,5 
r--13lJJ -- 89:"16 -- 133.83 M6dia das mcdiçtlcs 48,33 
c~~-Méo~ 88.04 
- Põnto 1 Ponto2 Ponto 3 Ponto 4 
J•mcl(bçlo 42,5 172 73 63 
2"mcdiçio 37 177 75.5 64.5 
3'mediçlo 35.5 177.5 72 67 
- --Média das medições 38.33 175,5 735 64.83 
C.P. 50- MÉDIA60.87 
Ponto I Ponto 2 Ponto3 Ponto4 
l'mediçlo 72 49_ 
-~ 
69 42_ 
2'mediçlo 69 52 73 52 
3"mcdiçlo 67,5 
-
5.!.-L 75 5Q. 
Média das medições 69,5 50,83 72,33 50,83 
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TAB. 24: Valores originais de desajuste cervical (em ~m) e médias para o grupo Pd-Ag, fase dentina: 
C.P. 41-MÉDIA53.54 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Pooto4 
J• mediçào 30.5 59,5 62 57 
2"mediçio r- 32 62 60,5 -59 
3" mediçao 33.5 61.5 63 6.2 
Média das medit;6cs 32 --61 61 ,83 -·-- 59,33 ---
C.~. 42 - MÉDIA 130,62 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
l•medifrio 182.5 200 69 67 
2• méd.ição 184 102.5 71 63 
3" mediçio 187 203 73 64.S 
Média das medições 184.5 -wi,83 71,33 64.83 
C.P. 43- MÉDIA 93.41 
----
,..---. 
! Ponto I Ponto 2 Pomo 3 Ponto 4 
.1• mediç!o 75 152 69 67 
2" medição 79 154 72 72 
3" medição 81 157 6S5 74~ 
Média das medições 78,33 154,33 69.83 71.16 
C.P. 44- MÉDIA l 03.08 
Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I' medição 61 198 82 72 
2"mediylo 60 200,5 85 69 
3" mediçio 60.5 197 83.5 68,5 
Méd.ia das medições 60.5 --m~5-- 83:5 69.83 
C.P. 45- MÉDIA 84.75 
Ponto I Pouto2 Ponto 3 'Ponto 4 
I" mediçilo 78 82 121 52 
r --·--- - ------2"medição 77 84, 5 122.5 54 
3" medição 78.5 85 125 57.5 
Média das mediçõeS 77.83 83,83 
122.83 _____ 
54.S 
C.P. 46 - MÉDIA 91,29 
Ponto 1 Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
!' medição 69 81 112 105 
--------2' medição 72 80.5 109 101, 5 
3"medição 74 
__Jl2.5 105,5 _ ... ____ .........!.Q1i. - -
Média das 11;1edições 71,66 81,33 108.83 103,33 
C.P. 47- MÉDIA ill.:Z? 
Pontí> 1 Ponto2 Ponto 3 Ponto 4 
t• medição ~ 121 97 9.3 
2" meill~o 211.5 125 102 95 
31 medição 214 126,5 103.5 94;5 
Méd.ia das medições -· 211,83 124,16 100,83 94,16 
C.P.48-MÉDIA 107.83 
Po.nto I Ponto2 Ponto3 Ponto4 
t•mediçio 134 92 142 52 
26 mediçlo 137 97 145 57 
3'mediçlo 137.5 96.5 145.5 58,5 
Média das mediç6cs 136.16 95,16 144,16 55,83 
C.P~~~ ~~8-~·- __ Pooto4 ___ Ponto I Ponto2 Ponto 3 
l•mediçlo 50.5 182 82 - _ ]2 ____ -
z· medição ..... - 51 184 81 .5 70 
3"medição 48 180,5 80 71.5 
Média das medições 49.83 182,16 - ----81 ,16 - 71,16 
C:P. 50- MÉDIA 67.04 
Ponto 1 Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
t• medição 81 ___ _?_3 ___ 72 52.5 
--- ----2• mediçilo 82 54 79 55 
3• mediçio 85.5 55,5 77.5 57.5 
Média das medições -------- -- ss-82,83 54,16 76,16 
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TAB. 25: Valores originais de desajuste cervical (em J.Ull) e médias para o grupo Pd-Ag, fase glaze: 
C.P. 4 1 · MÉOIA54,91 
Ponto I Ponto2 Ponto ) Ponto4 
l"mcdiçlo 32.5 62,5 63.5 59 
2' medjçlo 34,5 64 62 65 
J'mediçlo __ __.2Q2 60.5 60.5 64.5 
Média das medições 32,5 62:33- 62 62,83 
~---
-
C.P. 4~; MÉD~ 134.33 
----Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto4 
l'mediçlo 190 200 72 69 
2' medjçlo r- 192 202,.5 74 69,5 
3'mcdiçio 193.5 204 71.5 72 
----Média das medições 191.83 202,16 73.16 70.16 
C.P. 43 • MÉDIA 76 
Ponto I Ponto2 Ponto 3 Ponto 4 
I' mediçlo 76.5 100 72 50 
2' mediçlo 82 102 74 48 
3" mediçlo 81.5 103,5 _ _ 75 47,5 
Média das medições 80 101,83 73.66 48,5 
C.P. 44 ·MÉDIA 105.54 
-- --Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I' mediçlo 72 202 70 79 
-- --·-2' mediçlo 71 201 68 78 
3' mediçlo 73.5 207 67.5 77.5 
Méd&a das medi.ções 72.16 203.33 68.5 78,16 
C.P. 45- MÉDIA 83 
---Ponto I Ponto2 Ponto 3 Pooto4 
I ' mcdiçlo 79 89 97 60 
----2"mediçio 84 91 95 62 
3' mediçlo ___ 89 9~ - .iL_ __ 61.5 
-
Média das medições 84 90,S3 96 61,16 
----
C.P. 46 • ~~87.37 
Ponto I Ponto 2 Ponto3 Pooto4 
1'mcdiçlo 72 9l _ _ l!hl.,_ 62 
-2' mcdiç:lo 74 99 115 61 
3'mediçlo 75 
.!QL 117 69 
---
Média das medições 73.33 96,66 115.16 64 
C.P. 47- MÉDIA 143.83 
Ponto 1 --- Ponto2 - Ponto 3 Ponto 4 
l'mediçlo ~ 131 132 99 1 --- 102 2' mcdiçlo 211 132 134 
3'mediçio 213,5 130,5 131,5 104,5 
Média das medições 209.83 I~ 132:5 101,83 
C.P. 48 • MÉDIA 113.41 
Ponto I --Ponto2 Ponro3 Pooto4 
I' mediçio 140 99 151 59 
r- 102- ~----2" mediçlo 141 154 62 
3' mcdiçlo 138.5 101,5 153 60 
Média das~ 139,83 100,83 152.66 60.33 
C.P. 49 ·MÉDIA 107.25 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponto4 
I" medjçlo 55 189 89 84 
----2'mcdiçio 59 194 92 85 
3"mcdiçio 62.J. 193 95 89.5 
Média das medíções 58,83 192 - 92 86~16 
---
C.P. 5_0 • MÉD~81.04 
Ponto I Ponto 2 Ponto 3 Ponro4 
l'mediçlo 91 63 85 94 
--- 69 - 63 2" mediçlo 92 89 
3'medjçio 97.5 6!t5 94 67.~ 
Médta da;. mediç&s 93.5 66,5 89,33 74,83 
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DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: ADAPTAÇÃO MARGINAL1 
OBSERVAÇÕES NÃO TRANSFORMADAS 




ANÁLISE DE V ARIÂNCIA 
CAUSAS DA 
VARIAÇÃO G.L. S.Q. Q.M. VALOR F PROB.>F 
LIGA 4 23305,787320 I 5826.4468300 4,4524 0,00212 
FASE 4 18890,2026406 4722.5506601 3,6088 0,00737 
LIGA*FASE 16 19,8230188 1,2389387 0,4047 0,99689 
RESÍDUO 225 294436.2484075 I 308.6055485 
TOTAL 249 81 8,9952903 
MÉDIA GERAL: 95,193443 
COEFICIENTE DE VARIAÇÃO: 38,001% 
1 Planilhas copiadas do programa SANEST 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE LIGA DENTRO DE OPACO DO F ATOR FASE 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS S% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
3 Tic.p. lO 110,296997 110,296997 a A 
2 Ti-6Al-4V 10 103,770007 103,770007 a A 
3 4 Ti c.p. TT 10 99,804004 99,804004 a A 
4 5 Pd·Ag 10 89,025995 89,025995 a A 
5 2 Ti·6AI-4VTT 10 87.287000 87.287000 a A 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE LIGA DENTRO DE DENTINA DO F ATOR FASE 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
3 Ti C.p. 10 115,846997 115,846997 a A 
2 4 Ti C.p. TT lO 105,163000 I 05,163000 a A 
- .~ - - ----
3 Ti-6Al-4V lO 104.127991 104,127991 a A 
4 5 Pd-Ag lO 96,039001 96,039001 a A 
5 2 Ti-6AI-4V IT 10 87.126001 87,126001 a A 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE LIGA DENTRO DE GLAZE DO F ATOR FASE 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS S% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
3 Tic.p. lO 117,220996 117,220996 a A 
2 4 Tic.p. TT lO 115,716003 115,716003 a A 
- -
3 Ti-6AI-4V lO 106,782996 106,782996 a A 
4 5 Pd·Ag lO 98,710004 98,710004 a A 
5 2 Ti-6AI-4V Tf lO 86,029004 86.029004 a A 
Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao nível de significância indicado 
D.M.S. 5% = 44,12188 D.M.S. 1% = 52,55846 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE LIGA 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5% )o/o ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
3 Tic.p. 50 106,684597 106,684597 a A 
2 4 Ti c.p. IT 50 102.994203 102,994203 ab AB 
----
3 Ti-6AI-4 V IT 50 98.694598 98,694598 abc AB 
4 2 Ti-6Al-4V 50 84,570603 84.570603 bc AB 
5 5 Pd-Ag 50 83,023201 83,023201 c B 
Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao njvel de significância indicado 
D.M.S. 5o/o = 19,73190 D.M.S. 1% = 23,50486 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE LIGA DENTRO DE INICIAL DO FATOR FASE 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDlAS 5% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
4 Ti c.p. TT lO 97,664001 97,664001 a A 
2 3 Ti c.p. 10 86,095996 86.095996 a A 
r--
3 Ti-6AJ-4V 10 84,437000 84 ,43700 a A 
4 2 Ti-6AJ-4V IT 10 76,357007 76.357007 a A 
5 5 Pd-Ag lO 58, 111005 58,111005 a A 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE LIGA DENTRO DE BONDER DO FATOR FASE 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS s•;. l o/o ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
3 Ti c.p. lO 103,962000 103,962000 a A 
2 4 Ti c.p. IT lO 96,624005 96.624005 a A 
,.---
3 Ti-6AI-4V lO 94.354999 94.354999 a A 
4 2 Ti-6AI-4V TI lO 86,054004 86.054004 a A 
5 5 Pd-Ag 10 73.229999 73.229999 a A 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE FASE 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5°/o 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
5 Glaze 50 104.891801 104,891 801 a A 
2 4 Dentina 50 101 ,660598 101.660598 a AB 
r---- --- ----
3 3 Opaco 50 98,036801 98,036801 ab AB 
4 2 Bonder 50 90,845001 90,845001 ab AB 
5 Inicial 50 80.533002 80,533002 a B 
Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao nível de significância indicado 
D.M.S. 5% = 19,73190 D.M.S. 1% = 23,50486 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE FASE DENTRO DE GRUPO 1 DO FATOR LIGA 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
5 Glaze 10 106,782996 106.782996 a A 
2 4 Dentina 10 104,127991 104,127991 a A 
3 3 Opaco 10 103,770007 103,770007 a A 
4 2 Bonder 10 94,354999 94.354999 a A 
5 Jnicial lO 84,437000 84.437000 a A 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE FASE DENI'RO DE GRUPO 2 DO FATOR LIGA 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
3 Opaco 10 87,287000 87.287000 a A 
2 4 Dentina 10 87,126001 87.12600 1 a A 
r - --
3 2 Bonder 10 86,054004 86,054004 a A 
4 5 Glaze lO 86.029004 86.029004 a A 
5 Inicial lO 76,357007 76,357007 a A 
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TESTE DE TUKEY PARA :MÉDIAS DE FASE DENTRO DE GRUPO 3 DO FATOR LIGA 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
5 Glaze lO 117.220996 117.220996 a A 




.) 3 Opaco 10 I 10,296997 110,296997 a A 
4 2 Bonder lO 103,962000 103,962000 a A 
5 Inicial lO 86,095996 86.095996 a A 
TESTE DE TUKEY PARA :MÉDIAS DE FASE DENTRO DE GRUPO 4 DO FATOR LIGA 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORJGINAJS 
5 Glaze lO 115,716003 11 5.716003 a A 
2 4 Dentina lO 105,163000 105.163000 a A 
--- ---- -
3 3 Opaco lO 99,804004 99,804004 a A 
4 Inicial lO 97,664001 97,664001 a A 
5 2 Bonder lO 96,624005 96.624005 a A 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE FASE DENTRO DE GRUPO 5 DO FATOR LIGA 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
5 Glaze lO 98,710004 98,710004 a A 
2 4 Dentina lO 96,039001 96,039001 a A 
--- -------
3 3 Opaco 10 89,025995 89,025995 a A 
4 2 Bonder lO 73.229999 73.229999 a A 
5 Inicial lO 58.111 005 58,111005 a A 
Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao nível de significância indicado 
D.M.S. 5% = 44,12188 D.M.S. 1% = 52,55846 
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ligas titânio-alumínio-vanádio e paládio-prata - Fonseca, J .C. & Henriques, G.E.P. 
DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: ADAPTAÇÃO MARGINAL2 
OBSERVAÇÕES TRANSFORMADAS SEGUNDO RAIZ (X+O) 




ANÁLISE DE V ARIÂNCIA 
CAUSAS DA G.L. S.Q. Q.M. VALOR F PROB. > F VARIAÇÃO 
LIGA 4 53.7812836 13,4453209 4,3918 0,0023 1 
FASE 4 56,5585203 14, 1396301 4,6186 0,00168 
LIGA•FASE 16 19,8230188 1,2389387 0,4047 0,98034 
RESÍDUO 225 688,8324676 3,0614776 
TOTAL 249 818.9952903 
MÉDIA GERAL: 9,587359 
COEFICIENTE DE V ARJAÇÃO: 18,250 % 
2 Planilhas copiadas do programa SANEST 
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ligas titánio-alumínio-vanádio e paládio-prata- Fonseca, J.C. & Henriques, G.E.P. 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE LIGA 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
3 Tic.p. 50 10,038184 10.038184 a A 
2 4 Ti c.p. TT 50 10,012717 10.012717 a A 
-----
... 
.) Ti-6AI-4V TT 50 9,844382 9,844382 ab A 
4 2 Ti-6AI-4V 50 9,086194 9,086194 ab A 
5 5 Pd-Ag 50 8,967401 8.967401 b A 
Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao nível de significância indicado 
D.M.S. 5% = 0,95440 D.M.S. 1% = 1,13689 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE LIGA DENTRO DE INICIAL DO FATOR FASE 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5% l% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
4 Ti c.p. TT lO 9,727067 94,615829 a A 
2 Ti-6Al-4V 10 9,095441 82,727041 ab A 
-
- -----
3 .., .) Tic.p. 10 8,925580 79.665975 ab A 
4 2 Ti-6AI-4V TT 10 8.625916 74.406432 ab A 
5 5 Pd-Ag lO 7,486569 56.048719 b A 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE LIGA DENTRO DE BONDER DO FATOR FASE 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
3 Tic.p. lO 9,907377 98.156116 a A 
2 4 Ti C.p. TT lO 9,674980 93,605241 a A 
3 Ti-6AJ-4V lO 9,641863 92,965527 a A 
4 2 Ti-6Al-4V TT 10 9,184396 84,353123 a A 
5 5 Pd-Ag 10 8,435250 71 '153444 a A 
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ligas titânio-alumínio-vanádio e paládio-prata- Fonseca, J.C. & Henriques, G.E.P. 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE LIGA DENTRO DE OPACO DO FATOR FASE 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS S% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
3 Ti C.p. lO 10.241818 104,894841 a A 
2 Ti-6Al-4V lO 10.108292 102,177575 a A 
3 4 Ti c.p. TT 10 9,833536 96,698426 a A 
4 5 Pd-Ag lO 9,346257 87,352520 a A 
5 2 Ti-6A1-4V TI 10 9,227856 85,153320 a A 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE LIGA DENTRO DE DENTINA DO FATOR FASE 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS S% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
3 Ti c.p. 10 10,521777 110,707798 a A 
2 Ti-6Al-4V 10 10,125648 102.528742 a A 
3 4 Ti c.p. TT lO 10,109168 I 02,195283 a A 
4 5 Pd-Ag 10 9,721997 94,517227 a A 
5 2 Ti-6Al-4V TT 10 9,219039 84,990683 a A 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE LIGA DENTRO DE GLAZE DO FATOR FASE 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS S% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
4 Ti c.p. TT lO 10,658428 113,602092 a A 
2 3 Tic.p. lO 10,594366 112,240601 a A 
3 Ti-6AI-4V lO 10,250668 105.076 186 a A 
4 5 Pd-Ag 10 9,846930 96,962029 a A 
5 2 Ti-6AI-4V TT lO 9,173763 84,157919 a A 
Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao nível de significância indicado 
D.M.S. 5% = 2,13410 D.M.S. I % = 2,54217 
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ligas titánio-alumínio-vanádio e paládio-prata- Fonseca, J.C. & Henriques, G.E.P. 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE FASE 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS S% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
5 Glaze 50 10,104831 102,107608 a A 
2 4 Dentina 50 9,939526 98,794175 a A 
3 3 Opaco 50 9,751552 95,092763 a AB 
4 2 Bonder 50 9,368773 87,7739 1 I ab AB 
5 Inicial 50 8.772115 76,949994 b B 
Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao nível de significância indicado 
D.M.S. 5% = 0,95440 D.M.S. 1% = 1,13689 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE FASE DENTRO DE GRUPO 1 DO FATOR LIGA 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
5 Glaze 10 10,250668 105,076186 a A 
2 4 Dentina lO 10,125648 102,528742 a A 
3 3 Opaco lO 10,108292 102.177575 a A 
4 2 Bonder lO 9,641863 92,965527 a A 
5 Inicial lO 9,095441 82,727041 a A 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE FASE DENTRO DE GRUPO 2 DO FATOR LIGA 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5% I% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
3 Opaco lO 9.227856 85,153320 a A 
2 4 Dentina lO 9.2 19036 84.990683 a A 
3 2 Bonder lO 9, 184396 84.353123 a A 
4 5 Glaze 10 9.173763 84,157919 a A 
5 Inicial lO 8.625916 74.406432 a A 
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ligas titánio-alumínio-vanádio e paládio-prata - Fonseca, J.C. & Henriques, G.E.P. 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE FASE DENTRO DE GRUPO 3 DO FATOR LIGA 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS S% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
s Glaze lO 10.594366 112,240601 a A 
2 4 Dentina 10 10521777 110,707798 a A 
3 3 Opaco lO 10,241818 104,894841 a A 
4 2 Bonder 10 9,907377 98.156 116 a A 
5 Inicial lO 8,925580 79,665975 a A 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE FASE DENTRO DE GRUPO 4 DO FATOR LIGA 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
s Glaze lO 10,658428 113.602092 a A 
2 4 Dentina lO 10,109168 102, 195283 a A 
3 3 Opaco lO 9,833536 96,698426 a A 
4 Inicial lO 9,727067 94,6 15829 a A 
5 2 Bonder 10 9,674980 93,605241 a A 
TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE FASE DENTRO DE GRUPO 5 DO FATOR LIGA 
NÚM. NÚM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5% 1% ORDEM TRAT. REPET. ORIGINAIS 
5 Glaze 10 9,846930 96,962029 a A 
2 4 Dentina lO 9,721997 94,5 17227 a A 
3 3 Opaco lO 9,346257 87.352520 ab A 
4 2 Bonder lO 8,435250 7l,l 53444 ab A 
5 Inicial lO 7.486569 56,048719 b A 
Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao nível de significância indicado 
D.M.S. 5% = 2,13410 
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